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O APROVEITAMENTO DAS AGUAS DO PAIZ

Como dissemos no artigo prece—

dente, a aquicultura está. intimamente

ligada a agricultura. A exploração da

terra e a exploração das aguas, cons—

tituem uma e a mesma industria, ser-

vindo—se dos mesmos meios para attin-

girem os mesmos fins. As aguas dão a

terra a sua prodigiosa fertilidade nos

jorros frescos que vivificam a vegeta-

ção, e no adubo succulento que a ter—

na capaz de occorrer as necessidades

da alimentação publica.

Mas as aguas encerram em si uma

outra fonte de riqueza não menos im-

portante, porque produzem a alimenta-

ção barata e accessivel, esse elemento

indispensavcl a sustentação das classes

pobres, elemento duplamente podero-

so, pela sua espantosa abundancia (:

pela facilidade e commodidade da sua

acquisiçao.

Como muito bem diz Mr. Henry de

la Blanchere, uma das mais distinctas

individualidades scientificas da Fran-

ça' contemporanea: para o completo

aperfeiçoamento da humanidade, (: ab—

solutamente indispensavel que se ex-

plorem por toda a parte, sem descanço

e sem treguas, mas com os cuidados

do methodo e os conselhos da econo-

mia, todos os vastos dominios da Na-

tureza, nos seus dois factores mais

importantes—a terra e as aguas. E'

necessario que se applique á alimenta—

ção publica o mais insignificante dos

productos naturaes, sempre que esse

producto seja susceptível de utilisar—se

e assimilar-se.

Se nos detivcrmos na analyse da

accumulação sempre crescente das ge-

rações, n'esta superficie que tem sem-

pre fatalmcnte a mesma extensão e a

mesma área, é possivel que cheguemos

a não comprehender como hade a ter-

ra, cuja fecundidade é relativamente

limitada e reduzida, poder sustentar,

um dia, n'um futuro mais ou menos

remoto, amassa humana continuamen—

te augmentada, reunida e accumulada

sobre a superficie do globo.

E' então prudente e previdente

proclamar, desde hoje, emquanto hou-

ver em derredor de nós um tracto de

terreno a explorar, que o homem não

pôde nem deve desprezar nenhum dos

centros de producção que a natureza

deixa ao alcance do esforço do seu

braço. E' conveniente desde hoje que

os nossos filhos se habituem a estudar

estas considerações de ordem moral, e

que aprendam a tirar de todos os ele-

mentos naturaes todos os recursos que

se abrirem a sua exploração.

Aproveitar as aguas de paiz em

beneficio da agricultura, é já. meio ca-

minho andado. Mas, irmãs gemeas,

estreitamente ligadas entre si nas as—

pirações e nos beneficios que prestam,

a agricultura e a aquicultura precisam

de impulso e desenvolvimento egual

(: simultaneo para que mais facilmen-

te sc produzam na pratica as conse—

quencias que nos é lícito esperar d'esta

fecunda alliança.

A cultura das aguas é hoje uma

sciencia d'applicação profundamente

estudada, e cujos resultados estão lar-

gamente demonstrados, Semeiam—se as

aguas como se semeiam os campos.

Colhe-se o peixe como se colhem os

productos da terra. Entre nós ha, po-

rém, uma differença que revella a nos-

sa barbaria: ninguem levanta da terra

o milho, o trigo, 0 centeio antes de

chegar ao estado de completa matura—

ção. O peixe persegue-se, desbasta-se,

arrebata—se aos dºmínios da natureza

antes de subir da mucillagem do ovo.

Arrancam-sc-lhe os abrigos com 0 an—

cinho devastador do moliceiro, ou chas—

sinam-se n'uma selvagcria de cafres,

contra a malha cerrada da chincha.

' A terra da á. semente toda a força

da sua exhuberante vitalidade. A agua

não pôde criar o peixe em toda a pu-

jança do seu desenvolvimento, porque

a mão sacrilcga do explorador profana

o sanctuario da natureza no periodo

mais augusto da sua laboração.

D'csta differença capital provém a

pobreza do sangue n'esta arteria da

nossa riqueza. O lavrador cultiva com

, amor a terra,“ lavrando—a, arando-a, sa-

chando-a, e esperando que a semente

produza a rama, que a rama produza

o grão e que o tempo complete a sua

obra.

0 pescador persegue o peixe, altera

' a natureza do solo e o regimen das

“ aguas, acossa o reproductor na epocha

  

         

  

  

     

  

   

  

          

  

   

  

     

  

   

  

      

  

   

 

    

   

   

  

        

   

   

 

lchinchas os rios, alarga os cercos nas

lbacias e mata o reproductor e os re—

produzidos, esmaga os ovos, caça os

embryões e emprega n'esse canibalis—

mo sem nome todas as fórças da sua

actividade, e toda a ferocidade do seu

instincto.

A terra continua a produzir con—

fiando-se a uma exploração racional e

relativamente perfeita. E' o interesse

do proprio explorador que protege

toda a sua força. Mas as aguas cança—

ram e succumbiram n'essa lucta des-

humana e brutal. Umas especies ra-

rearam por fôrma assustadora e ou-

tras desappareccram completamente.

Se as não semearmos, dentro em pou—

co veremos entre nós repetidas e ag-

gravadas as mesmas scenas que en—

lutaram a China; que em 1722 trans-

formaram a India n'uma região de fa-

mintos; que em 1737 produziram a

crise da Dinamarca e da Noruega, e

que já no seculo XIX tão graves em—

baraços levantaram ás classes pobres

da Suecia, da Irlanda, da Escocia, das

costas do Mediterranco c do Adriati-

co, e. ás povoações lemitrophes do Vol-

ga, do Mouse e do Danubio.

, A rcorganisação dos serviços agri—

colas é uma necessidade palpavel. Mas

a introducção dos processos da Pisci-

cultura no paiz (: uma necessidade de

tal ordem e de tão reconhecida impor—

tancia, que não duvidamos crer que

o illustre Ministro das Obras Publi-

cas saberá provei-a de remedio. A

questão das pescas impõe—se ao estudo

de todos os que comprcheudem a in—

Huencia exercida pelo peixe na ali-

mentação publica. E o nobre ministro

que deu ao paiz o exemplo da solici-

tude na questão do aproveitamento

das agoas, protegendo-as com 0 Re-

gulamento de 2 d'outubro de 1886,

não duvidará. completar a sua obra

colossal decretando “para as regiões

alagadas a adopção dos processos da

Piscicultura e dando a esta sciencia

todo o generoso e patriotico impulso

que o Seu espirito emprehendedor sr.-

be imprimir a tudo o que significa um

melhoramento para o paiz, ou uma

evolução proveitosa em favor das in-

dustrias nacionaes.

O estado a que se acham redusi-

dos o Vouga, 0 Lima, 0 Ave, 0 Mon-

dego,o Douro e principalmente a vas-

tíssima zona que se denomina Ria de

Aveiro, não pôde. ser mais precario

nem mais lamentavel. O salmão, a

lampreia, a truta, o barbo, o savel, e.

todas as preciosas especies que habi—

tam as agoas doces, são raras em

todos os cursos d'agoa portuguezes.

Queixam—se as regiões do N. do des—,

apparecimeuto progressivo dos seus

peixes. Do littoral quasi desappare—

ceu o ruivo, o besugo, a faneca, o

pargo; a pescada e o goraz diminuem

consideravelmente; é um enfraqueci-

mento geral em todos os veios d'agua

e nos grandes estuarios banhados pelo

collo da praia-mar das vivas.

A esta situação verdadeiramente

excepcional, não pode o governo dei—

xar de occorrer com providencias im-

mediatas, nem ella é compativel com

a energia e solicitude do illustre Mi-

nistro das Obras Publicas, espirito

costumado a dar aos grandes males os

grandes remedios da sua actividade e

do seu alto criterio administrativo. Es—

tão empenhados nesta questão os mais

legítimos interesses das populações ri-

beirinhas, e da beira-mar, e dessa

solução depende o bem estar e o futu—

ro de muitos milhares de familias que

vivem exclusivamente da exploração

das aguas e que se sustentam apenas

da sua producção.

O aproveitamento das aguas do

paiz em favor da agricultura é um dºes-

tes melhoramentos tão evidentemen-

te assombrosos, que despertam em to-

dos os homens de bom senso e de cons-

ciencia sã um clamor unanime d'ap-

plauso e de louvor. A medida comple-

mentar—o aproveitamento das aguas

na sua exploração piscicula—sera o

fecho d'csta obra grandiosa que produ—

zirá resultados extraordinarios.

Complete—se, pois, o trabalho de

reorganisação e a posteridade compen-

sará em benemcrcncias o sr. Emygdio

Navarro, das injustiças de uns, dos

despeitos de outros, e das ingratidõcs

de todos os que só sabem polluir e in-

famar as mais generosas intensões.

Fsavixoo or: VILHENA.
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QEESTM ÁLIBENTICH

'Cºmo resultado do congresso agri-

cola, fez—se uma nova lei, augmentando

o direito de importação sobre os ce—

reaos estrangeiros. Em consequencia

d'isto as fabricas de moagem enten-

deram que deviam elevar 4 reis no

preço do kilo de farinha. O manipula—

dor não quiz ficar a traz na exigen—

cia, lançando mais 10 reis no custo

do kilo de pão. Isto é, este ultimo en-

tendeu quc devia augmentar por sua

conta mais 6 reis n'aquella unidade, 0

que nos parece uma exorbitancia, se

compararmos o seu procedimento com

o dos moageiros.

Conforme o testemunho do Dia-rio

Popular 0 governo providenciou já so—

bre o caso, para garantir os direitos

do consumidor. Eis anota do seu pro-

cedimento na questão:

que não deve resultar augmeuto do preço do

pão, o ministerio da fazenda, por precaução

e a fim de evitar que esse facto se dê sem

;logo prover de remedio, oiiiciou ao sr. go-

lvcrnador civil de Lisboa, rocommondando—

lhes que pelos administradores dos bairros e

ícommissariados de policia mande informar,

'logo que se manifeste qualquer elevação do

preço do pão. Se o facto se der, o governo

iunncdiatamcnte baixará o direito de impor—

tação das farinhas. Em breves dias será pu-

blicado o decreto organisando a bolsa ofiicial

dos col-caes em Lisboa. A contar do esta-

belecimento d'essa bolsa. se o preço dos tri-

gos não fôr e determinado na lei, tambem o

jgovcrno inunodiatamcnte baixará 05 direitos

1 sobre as farinhas.

Segundo informações vagas, e que esti—

marcmos não ver confirmadas. parece que as

fabricas de moagem querem persistir na pes—

sima tactics. d'cstcs ultimos annos, que le—

vantou contra ellas muitos clamores justifi-

cados dos agricultores. Desejamos que o fa-

cto não se dê, mas dando-sc, esperamos que

o governo lhes dê uma lição que fique de

memoria.

Ora tendo sido elevado pelos ma-

nipuladores o preço do pão, que custa

lmais 10 reis em kilo, o governo resol-

,vido como se vê a tomar as medidas

'que as circumstancias recommendam,

vae reduzir os direitos de importação

sobre as farinhas. Deste modo satisfaz

de prompto as necessidades do consu-

midor, que cumpre precatar contra a

especulação.

Os trigos na America produziram

pouco, e por tanto este grande arma-

zem da Europa não se presta actual-

mente a ganaucias gratidas, como as

que teem tido os farinheiros da capi-

tal. A colheita d'este cereal no nosso

paiz, tambem não é tamanha, que pos-

sa suprir aquella falta. Deste modo o

trigo ha de subir no mercado e o pão

ha de encarecer se os cereaes do Da-

nubio e da Africa não vierem attenuar

a crise alimentícia, abastecendo o nos—

so mercado.

Mas os factos que ahi ficam ligei-

ramente esboçados, não os determinou

o congresso agricola de Lisboa, nem

devem a sua origem às providencias

 

 

 

 

adoptadas pelo governo portuguez. E

por tanto, se outras são as cansas,não

devemos omitil-as na actual conjun-

ctura, para que não se imponha res—

ponsabilidade alguma a quem não tem

a culpa.

Estamos certos que o nobre minis-

tro da fazenda não levantará mão da

questão sem a resolver definitivamen-

te. Como dissemos em tempo, ella é

complexa,e por tanto carece de esfor-

ço e boa vontade de todos.
...-«+_—

Á l'illlPOSlel

A inauguração dos monumentos é

sempre um successo nos fastos das na-

ções. lim França a estatua de Gambe-

ta despertou enthusiasticas demonstra-

ções de simpathia, porque o celebre tri-

buno alliava ás eminentes qualidaies

que o tornaram distincto no parlamen—

to, como um dos luctadores mais bri—

lhantes da palavra, como um dos cain-

peões mais denodados da democricia,

os serviços relevantes prestados á. pa-

tria, quando o estrangeiro talava os

campos e arrasava os baluartes, com

a mira na annexação da Alsacia e da

Lorena.

Assim Gambcta não era para a

França só o hcl-ec de 4 de setembro,

mas o vulto eminente que tinha arma-

do exercitos apoz as catastrophes de

Sedan e Gravelote, que tinha prepara-

do a resistencia, que tornou honrosa a

capitulação apoz as palavras quasi le-

gendarias de Julio Favre, que não que-

ria ceder a Allcmanha um palmo sequer

de territorio, ou abater um pano de

muralha das Velhas fortalezas onde ti—

nha iiuctuado como que em triumpho

o estandarte tricolor.

Todas as facções politicas concor-

reram para darem maior solemnidadc

a festa, que não era de um partido,

porque tinha em si o caracteristico de

uma polcrosa e sympathicanacionali—

dade. E no concurso immeuso de ci-

dadãos congregados para prestar ho-

menagem aos altos feitos do homem

que fôra grande entre os vultos mais

distinctos do seu tempo, ninguem fal—

tou a festa, antes todas as parcialida-

des rivalisaram em se acercarcm do

monumento, que exprimiu a gratidão

dos contcinporancos e que era como

que a consagração do prestigio enor-

me que aureolava o varão illustrc que

a França levantava nos escudos da

sua dedicação e do seu patriotismo.

E vem isto a prºposito do que le— questão ?

mos ha dias n'uma folha politica acer-

ca das cousas d'Avciro, attribuindo-se

alli ao filho de José Estevam um passo,

que nós ignoramos se s. ex.ª deu, ou

se lh'o attribuem apenas para armar

ao cífeito, os que se jactam de terem

força bastante para vencerem todas as

emprezas em que se mettem, não escru-

pulisando nos meios, tendo só em vis—

ta a vaidade que lhes inspira os maio-

res absurdos.

Conta-se assim o caso :—que o fi-

lho do grande tribuno se apresentara

em Lisboa, a fim de advogar junto do

governo a expulsão das irmãs hospi—

taleiras do hospital civil d'Aveiro, pa—

ra que possa ser inaugurada a estatua

de seu pac. Mas quem se oppõc áinau-

gui-ação do monumento devido aos

serviços relevantes de José Estevam ?

Consta-nos apenas que a idêa partiu

de uns larvados, que suppozeram ser a

injuria e & calnmnia as armas de mais

,que nos custa a convencer se tivesse

'des, supondo que a vozeria descompas-

lfina tempera para ferir o adversario,

evitando a discussão séria, e recorren—

do á invcctiva, no intuito de sujar os

outros com a vasa em que se revolvcm

como possessos. _

, Comtudo não podemos” acreditar

que um rapaz do seu tempo, como é o

filho de José Estevam, aªbraçasse epi-

niões que lhe mareariam os creditos de

homem liberal, tentando dar força ai

insensatez, que procura affastar grande

numero de indivíduos do cortejo cívico,

que deve agrupar-se em volta do mo-

numento como demonstração unanime

da cidade, que foi berço do heroe, e

onde elle dorme .e seu ultimo somno.

Importaria o caso uma tal aberração,

realisado, ou mesmo concebido. Pois

que! haveria alguem tão descrido do

espirito da epoca cm que vivemos, que

ousasse pedir a expulsão de tres mu—

lheres em serviço no hospital da San-

ta Casa, allcgando para isso que a sua

presença era uma oliensa aos creditos

do eminente orador, e um ataque á. li-

berdade legal ? Quem se prestaria a

crer sincera semelhante invocação ?

Quem levaria a longamidadc a ponto

de continuar a excepção, que se ter-

nava odiosa por ser singular?

Fazemos melhor coziaeito dos ta-

lentos do homem, que ahi quizeram

amesquinhar pondo-o ao serviço de

paixões ignobeis e altamente inconve—

nientes aos legítimos interesses sociaes.

Por que a festa da inauguração não é

deste ou d'aquelle grupo, porque deve

ser a expressão da vontade de todos

elles, que não regatcaram o seu obulo,

antes se prestaram a contribuir bizar-

ramente para o monumento que Aveiro

vao ter na praça publica. “

Se quizesscm tornar a funcgão ex-

clusiva de uma parcialidade, o facto

a que nos referimos bastaria para o

conseguir. Limitar-se—ia então a so—

lemnidade a apanagio de poucos, por-

que os que se reputassem otfcndidos

com o cxclusivismo faccioso, retrair-se—

iam, aceitando—deste modo o repto que

irrefiectidamente lhes tinham lançado.

E' por esta rasâo que nos rcpugna

acreditar, que o filho d'aquelle varão

abalisado praticasse o acto que se lhe

attribue, e que além de exprimir in-

gratidão, sempre feia, significaria tam-

bem um passo errado e impolitico, af—

fastando para fóra da linha de respeito

muitos cidadãos que estão dispostos

a concorrer ao acto inaugural, tornan—

do—o mais luzido, por exprimir a una-

nimidade de opiniões. E se isto vale

pelo que representa, parece-nos que

melhor andariam os farricocos da in-

tolcraucia em lembrar, que se esque-

ccssem agravos, se é que ainda exis-

tem, ou preconceitos, que nunca de-

viam ter existido, para que o acto fos—

se tão solcmue e aparatoso, como nun—

ca tivesse havido outro no paiz. Por—

que é uma desgraça o ver assim re-l

baixada uma questão d'aquelle tomo,

só porque gente obsecadac fcrina con-

cebeu arcar com a moralidade e com

a lei, para lisongear as suas velleida—

ta suplantara a razão e a justiça.

Tenham em mais alguma conta a

consciencia publica, e não imaginem

que o destino das nações se dirige com

o vozear das paixões que não honram a

Deus, nem a patria, nem a liberdade.

+

Cillliililllllis DE iliiilllilil)

E esta! pois não deu em doido o

solitario do Cojo ? Como visse que os

seus arrevesadosª algarismos ja' não,

produziam elfo-ito, e que tudo se des—

fez como bola de sabão, pergunta todo

anche :

  

«Então como havendo menos doentes

militares, houve a mais 278 dias d) trata—

mento ?»

Nós já aqui lh'o dissemos. Não eu-

tram só militares no hospital; entram

para lá. para se tratarem todos os in-

dividuos reconhecidamente pobres e

sem doença chronica, que requerem a

admissão. E d'estcs houve no corrente

anno notavel allluencia. Ora quanto a

haver maior numero de dias do trata-

mento, parece que o homem está hos—

pede no assumpto, sem embargo de

ser medico. Pois não allega, que o fa—

cto em si prova contra o regimen da

casa, demorando—se mais os doentes

por culpa das enfermeiras ? Que lhes

parece a endromina d'este Pausa, que

já. não sabe como ha de atrapalhar 8.

Ora quem dá a alta aos enfermos

e quem lhes fiscalisa o tratamento,

não serão os medicos? E tendo o hos-

pital dois, sendo um diellcs antigo no

estabelecimento, qual a rasão porque

, tubos são favoraveis ao regimen actual,

e ainda não dirigiram sequer uma uni-

ca queixa acerca do objecto, que o do

Cojo'prctcnde agora tratar sob outro

ponto de vista?

Quem não pode trapaccia. O ho-

mem entupiu ao ver que havendo 278

dias a mais de tratamento em 1887-

88, a despeza diminuira 33053000 réis

só nas dietas. Bem sabemos que os fa—

ctos condemnam Mambriuo e os seus

sequazes. Mas tenha paciencia, e bem

assim,, juizo. Olhem que o publico co-

nhece já os embustes dos detractores

da .mcza administrativa, que nunca

fizeram nada, e que procuraram glosar

as contas, sabendo que ellas emm, são

,e serão a sua maior condemnaçâo.

jornal Districto d'Aveiro, foi escripto. por

jornal.

Agora venha Mambrino com lio-Idade o sr. Eduardo de Fontes Ala, es-

vos exercicios de percha, invente, fal- ,

sitiq.uc,-diga 'cousasdo arco da velha.

O publico já o conhece, e por mais ea—

briolas.queªo-rhomem dê, creia que

- não consegue destruir a excellentc im—

pressão quc as contas e a mensagem

produziram no animo da gente séria,

que sabia que o hospital era a caver-

na de Caco, sendo victima das explo—

rações dos enfermeiros, e dos que com

elles suciavam.

Era preciso extirpar o cancro. Bem

sabemos que a operação, sendo dolo-

rosa, havia de levantar clamores. Mas

agora a cura parece certa; e não é

a expeculação, que lia-dc resuscitar

outra vez as podridões que eram a

prova provada do abandono em que

estava o hospital, que era tratado co—

mo roupa de francczes.

___—___.

RETRACTAÇAO

No processo de policia correccio-

nal intentado pelo sr. visconde de Val-

demouro contra o sr. dr. José Paes dos

Santos Graça, por o crime de abuso de

liberdade de imprensa, lê-se um termo
o

de composiçao e bem assim a sentença

proferida pelo digno juiz de direito da

comarca, o que tudo é do theor seguinte:

TERMO DE courosrçio -

Em vinte e oito de julho de mil oito

centos oitenta e oito, n'esta cidade d'Avoiro

e no meu cartorio compareceram o auctor

visconde de Valdemouro,o solteiro, maior,

proprietario, o o réo doutor José Paes dos

Santos Graça, casado, medico, ambos de

Vagos, conhoiizidos de mim escrivão pelos

proprios, do que dou fé. E por ellos foi dito

que se achavam compostos nos termos se-

guintes z—Declarou 0 rec José Paes dos $an-

tos Graça cathegoricamcntc que nenhuma

das expressões injuriosas ou que, como taes,

sc suppunham do artigo escripto o firmado

com o seu nome e publicado nas columnas

quarta e quinta da primeira pagina de nu-

mero mil quinhentos quarenta e nove de dez

de fevereiro do anno proximo passado de

l
nosso amigo, o sir. Joaquim Maria Ala,

conceituado pharmaceutico, ' estabele-

cido na praça do Commercio, a quem

acompanhamos no seu justissimo lucto.

Ao funeral do joven extincto concor—

reram muitos amigos e condiscipulos,

um dos quaes exalçou os seus mereci—

mentos em phrases scntimentaes; e o

talentoso academico, e nosso amigo, o

sr. Cunha e Costa recitou um aprimo—

rada discurso. A commoção em todos

os assistentes era profunda. Levava a

chave do athaude o sr. tenente Ferrei—

ra, que teve uma atrahente sympathia

pelo desventurado mancebo.

Ao sr. Ala e a toda a sua familia

enviamos d'aqui expressões de verda-

deira condolencia.

Fallecimento.—— Falleceu

ante—homem na sua casa de S. Bernar-

do o sr. Antonio Ferreira Canha, pro-

prietario (: lavrador— homem dluma

só fé, caracter rigido, afeito as luctas

em presença das quaes não tremeu

nunca. Foi muito trabalhador, muito

activo e educou seus filhos nos verda—

deiros principios religiosos e sociaes,

finando-sc cercado das caricias e dos

cuidados de todos elles.

Não viveu porém sem desgostos,

porque os teve e graves, mas finou-sc

nºuma edadc avançado., com cerca de

80 annos, e com a paz d'espirito que

é, na terra, o premio dos bons.

0 seu enterro foi cºncorrido de to-

dos os seus visinhos (: de muitas pes-

soas da cidade, (: n'isso mesmo está a

prova de que eraestimado e considerado.

A seus filhos, nossos amigos, cn-

viamos daqui a expressão do nosso

sentimento—que é sincero e profundo

como foi sempre sincera e profunda a

amisade que tributamos ao que Deus

chamou a si.

_

Reunião e eleições.—

Reuniu ha dias a associação aveirense

de soccorros mutuos das classes labo—

riosas, a fim de tomar contas á. direc-

ção, e de eleger os corpos gerentes. O

relatorio e contas foram approvados

unanimemente, sendo eleitos para os

diEerentes cargos os seguintes asso-

ciados:

   

    

    
   

  

   

   

  

   

  

   

   

                   

    

  

      

   

 

   

          

   

  

       

  

   

 

  

                 

   

  

        

   

 

  

                             

   

   

 

  
  

  

  

   

   

          

    

elle róo com intenção de se dirigir ao anotar,

o visconde de Valdemouro, e muito menos

d'injuriar ou melindrar o mesmo visconde na

sua honra e consideração; mas que, quando

porventura sc podesse entender que ha n'es—

se artigo qualquer offensa ou injuria dirigida

ao auctor, elle não retira expressamente, não

só todas essas expressões, mas tambem quaes—

quer outras atiirmaçõcs oitensivas que ao au-

ctor tenha dirigido, pois declara tambem

cathegoricamente que n'esse caso eram fal-

sas, que o auctor as não merece, e que o

considera como homem d'intoira honestidade

e cavalheirismo. Mais declarou que se obri-

ga a pagar todas as custas do processo, e

bem assim a fazer publicar este termo e res—

pectiva sentença, em um dos primeiros qua-

tro numeros que se publiéarem do dito

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente—J. E. d'Almeida Vi—

lhena.

Víco-presidente—Manuel Marques

d'Almeida.

1.º secretario—João Pereira Pi-

uheiro.

2.º dito—Francisco Ferreira da

Maia.

E pelo auctor foi dito que acceita a com—

posição nos termos expostos. Assim disseram

o assignaram com as testemunhas presentes

Manuel da Lemos Junior e José Emilio Fer—

reira da Costa, ambos casados. barbeiros,

d'esta cidalo, depois do tudo lido por mim

Antonio Dias da Silva, escrivão interino que

o cs,—revi e assígnoJ—Viseondc de Valdcmou—

ro—José Pacs dos Santos Grraça —Manuol

de Lemos Junior ——José Emilio Ferreira da

Costa—Antonio Dias da Silva.

SENTENÇA

Julgo por sentença para os cffeitos le-

gaes a trauma,-Fio constante do termo de fo-

lhas quarenta e duas verso e folhas quaren-

ta e tres verso, entre o visconde de Valde-

mouro e o bacharel José Paes dos Santos

Graça; e para que se cumpra lho interponho

minha auctoridadc e judicial decreto, e cus-

tas na fórum. do mesmo termo. Intimo-so.

Aveiro; um de agosto de mil oito centos oi-

tenta o oito.—Alexandre Maria de Sousa

Cortezão.

DIRECÇÃO

Presidente—Antonio Augusto de

Moraes e Silva.

Vice-pros("dente—Autonio de Deus

Marques.

Thesom'ciro—Joaqnim Ferreira da

ta.

Secretario—Antonio Baptista dos

Santos.

lr'ogaes.—Francisco d'Assis Pache-

co 6 Moita. João Pedro Ferreira, Mi-

guel dos Santos Gamellas, José Ma—

ria dos Santos Gamellas, Francisco da

Costa e Manuel Maria Augusto dos

Santos.

Cos

comsslo FISCAL

Francisco de Pinho Guedes Pinto,

Antonio da Costa Azevedo, Francisco

José de Carvalho e José Pereira de

Pinho Junior.

S-e-nhora' da. Boug-

N[orte.——,Hojc festeja—'se no tcm-

plo d'Apresentação, a Virgem daquel—

la “invocação no seu altar respect-ivo,

que está lindamente cngalanado; Esta

devoção é promovida pelo digno paro-

cho e nosso prestante amigo, o revd.“

sr. Manuel Ferreira Pinto de Sousa, e

a expensas de alguns fieis.

Senhora. das Néves-

—Com uma concorrencia extraordi—

naria verificou—se no sabbado (4) em

Ange-,ja a ruidosa vespera em honra da

padroeira, Nossa Senhora das Neves.

Uma deslumbrante illuminação vene-

ziana na rua fronteira a. egreja e no

largo, onde havia dois coretos, em que

as excellentes ph'vlarmouicas d'Alber—

garia e d'Ilhavo disputaram primazias

na execução de seus variados reporto-

rios, com applauso dos assistentes. Di-

zia—se que haveria de'sordens,por cau-

sa das muzicas, mas a presença do sr.

commissario de policia, acompanhado

d'alguns dos seus subordinados e de

soldados de cavallaria 10, fizeram com

que tudo corresse na melhor ordem.

Sahiu a classica cereal/zada, fazen—

do o precurso costumado. e queimou-

sc muito e vistoso fogo d'artificio.

No domingo teve logar a festivi-

dade, havendo missa solcmue e dois

sermões, sendo um pregado pelo dis-

tincto orador, o sr. dr. Jo'ão Fernan-

des Dias, capellão do rcgiinentoyde

infanteria n.' 18, que, n'um formoso e

eloquente improviso, teceu o panegi-

rico da Virgem das Neves. Em se-

guida sabia a procissão, que ia nu—

merosa de irmãos, com muitas cru-

zzs e anjinhos, sendo o andor da Vir-

gem acompanhado por algumas pes-

soas anzonalfzadas, em razão de votos.

No prestito iam as duas phylarmoni-

cas. Atraz do palio seguia o nosso

amigo, e distincto correligionario, o

sr. Antonio Augusto de Paula Qua-

resma, juiz da irmandade, & quem se;

Como se vê o sr. dr. José Paes re-

tirou todas as palavras que podessem

ser offensivas do caracter do nosso dis-

tincto amigo e oorreligiomirio, o sr.

visconde de Valdemouro, declarando

que o reputava um" digno cavalheiro,

e a esta retractação, correspondeu no-

bremente o oíªt'endido, acceitam'lo a re—

paração que lhe era dada tão solcmue-

mente e por um modo que poz em relevo

as suas excellentes qualidades pessoaes.

Foi um assignalado triumpho o que

s. ex.“ alcançou, pelo que sinceramen-

te o fclicitamos.

* ninas unas

Agradecinlento,— Aos

nossos presados collegas da imprensa,

que se dignaram transcrever o artigo

editorial do nosso &.“ passado, envia—

mos &. expressão do nosso sincero rc-

conhecimento.

Notas da carteira.——

Acha—se de visita n'esta cidade com

sua ex.“ familia o sr. dr. Julio Hen-

riques, digno director do jardim bota-

nico de Coimbra.

— Está. em Eixo o sr. conselheiro

Manuel Joaquim d'Almeida, antigo go-

vernador civil do districto de Faro. S.

ex.“ tenciona ali demorar-sc alguns

dias, regressando depois a sua casa de

Faro.

—-Completeu hontem um anno, o

filhinho de nosso amigo sr. dr. Pereira

da Cruz, de nome Adriano. Muitºs sin—

ceros parabens aos extremosos paes.

Nlissa.——A digna ofiicialidade

do regimento de cavallaria 10 man-

dou dizer uma, para suli'ragar a alma

do seu defuncto coronel, sr. Antonio

Corrêa, hontem de manhã, na egreja

do Coração de Jesus, a que assistiu a

familia doi-ida, muitos convidados e

senhoras, e a força dÍSponivel do mes-

mo regimento.

 

 

 

 

Funeral.—-Apoz um doloro-

so e prolongado soffrimento da terri-

vel tubercolose, succumbiu a'esta ci-

   

          

     
  

   

     

   

   

   

  

    

    
  

       

  

  

   

  
  

  

       

   

   

   

   

  

    

  

  

 

tudioso alumno do lyceu, e filho do

deve em grande parte o brillmntissi-

me da solemnidade.

Junta de inspecção.

,—Scssão do dia _8.—1.' juntar—lus-

peccionou 50 mancebos. Approvou 30,

isentou 14, temporisou 5 e mandou 1

para o hospital. .

2.“ junta.—Impeccionou 17. Ap-

provou 12, isentou 4 e temporisou 1.

Faltaram 3. ,

Sessão do dia [).—1.“ junta.—Ins; -

peccionou 32. Approvou 19, isentou 7

e temporisou 6.

2.ªjunta.—Inspeccionou 49. Ap-

provou 33, isentou 6,para observação

3 e temporisou 7. Faltou 1.

Sessão do dia 1().—I.1junta.—Ins-

peccionou 41. Approvou 31, isentou 4

e temporisou 6. Faltaram 3.

2.“ junta.—Inspeccionou 64. Ap-

provou 53, isentou 3, temporisou 6 e

mandou 2 para a observação.

Sessão do dia 11—1.'jtmta.-—Ins-

pcccionou 46. Approvou 38, isentou

5, paraaobservação 1 e temporisou 2.

2.' junta.—Inspeccionou 48. Ap-

provou 30, isentou 9, temporisou 8 e

mandou para a observação 1.

Sessão do dia [&'—1.“ junta.—Ins-

peccionou 47. Approvou 35, isentou

4, temporisou 6 e mandou paraaobscr-

vação 2.

2“. junta.—Jnspeccionou _48. Ap-

provou 27, isentou 14, temporisou 4 e

mandou para o hosPital 2.

Sessão do dia 14— 1.“ junta.—Ins-

peccionou 37. Approvou 24, isentou

?, mandou em observação 2 e tempo-5

risco 4.

2.“ jmda.—Inspeccionou 66. Ap-

provou 47, isentou 10, mandou para

o hospital 3 e temporisou 6. ,

Boa caçada. . —- Alguns

amadomsrda—eaça desta cidade e seus

uma caçada, matando 45 coelhos!

Trabalho no mar. —

fa segunda—feira não houve trabalho

por que o mar o não permittiu. Hon-

tem trabalharam, mas com pouco re-

sultado. A pesca foi sardinha, mas

pouca, obtendo por isso no mercado o

preço de 15600 reis.

Hoje o mar é bom e apesar de ser

dia sanctificado ha trabalho em algu-

mas costas. Não o haveria se o mar

tivesse sido mais productivo. Como

não ha sardinha nas louças, como a

que se pesca não chega para o con-

sumo diario—como a oii'erta não che-

ga para o pedido—os pobres pescado-

res não perdem occasião de trabalhar:

exige-o de si a necessidade da triste

vida que arrastam.

Sal.—O tempo continúa bom

para a colheita d'estc genero. Os mon-

tes crescem todos os dias e alvejam

agradavelmcnte nas eiras em que se

lança. O preço continua a ser de reis

20:000 o antigo barco ou a medida de

15.000 litros.

Dlilho novo.—Como o tem--

po está abreviando muito as séccas,

dentro de pouco haverá milho novo, o

que fará com que o preço actual bai<

xe sensivelmente.

Chronica. das ”praias.

—— lspinho, que é a primeira praia. de

banhos d'este districto, já recebeu a

primeira colonia balnear, que lhe da

extraordinaria vida e animação pela

vivacidade dos concorrentes hcspa—

nhoes. A casa da assembleia, que foi

reformada, já funcciona regularmente,

e promette grande movimento em to—

da a época. . ', '

—— Na Barra já. estão algumas fa-

milias desta cidade.

—-— Na Torreira, S. Jacintho e Cos-

.ta Nova o movimerto dos banhistas

só começa no principio de setembro.

' mutuo DE rtnçio '

ª Continuamos a publicar os nomes dos

signatarios da representação dirigida ao chefe

do Estadb,pcdiudb "av'consorvação das irmãs

hospitale'n'as no hospital civil d'Aveiro.

Condessa de Penha Longa.

Padre Francisco da Costa Junior,

professor de instrucção secundaria.

Padre Manuel Rodrigues Vieira,

professor de instrncção secundaria.

Gonçalo Calheiros Pitta de Noro—

nha, proprietario.

D. Casimira Augusta Mascarenhas

Bandeira da Gama, proprietaria.

D. Maria Mascarenhas Calheiros

Pitta de Noronha.

D. Maria Deolinda Ribeiro da Ro-

cha. '

D. Virginia A. Rocha.

Antonio Francisco da Rocha, pre-

sidente da junta de parochia, proprie-

tario & maior contribuinte.

Manuel dos Santos Alexandre, ar-

tista.

Manuel José Ferreira, proprietario

e L vrador.

José Cypriano Martins, proprieta-

rio. . . _,

José“ FranciscO da Rocha,]avrador '

José Lopes Clemente, proprietario

e lavrador.

José Simões Miranda, proprietario

e lavrador.

Zacharias Rodrigues de Souza,

proprietario.

'Manuel Pereira, lavrador.

Augusto Simões de Miranda, pro—

prietario.

Francisco Domingos Nunes, pro-

prietario.

José Francisco Ramalho, artista.

ªggªitngaªeigcoMªçaneta. '
.— ,,,. _..-

arredores foram ha diasá. Gafanha-ar“»- -



. Padre José Maria Vaz Pereira e José Caetano Pereira, negociante. Rosa Maria da Sílva,operaría.Cirne. . .
Seraphlm da Silva, proprietario. José Marques Ribeiro, carpinteiro.Joaqmm Mana de Quadros Côrte- José dos Santos leliveira, lavra— Joaquim Vaz, jornaleiro.Real. _ ' ' dor. _

Abilio Henriques da Silva, lavra.-_ Joaquim Soares da Cunha, pro- Antomo d'Oliveim Quinta Junior, dor. ' 'pnetan-' o. _ proprietario.
Antonio J nim de Assum ão“João Pacheco Godinho de Cpstm João Martins, proprietario e rege- proprietario. oaq PçCÓÚBÍÉÉÁÉÉQMZ; tabeii'folªe- dºr de parochla. Adriano Vieira da Maia, proprie-

José Gomes dos Rei ro rietario. ta ' .reira de Mello.
8, p P rlo

_ _ . _João Henriques Limas, proprie- José Simões da Costa, proprietario.D. Joaquina Saraiva Sampaio de terra.
Joaquim Francisco Rasga, lavra-Mello. . _ . José Venancio Alves, proprietario. dor. '_; ManuelJºªquim da Fonseca Guer— José Martins, lavrador. Antonio dos Santos Mello, artista.ra, prºprietario.

Antonio dOliveira Quinta, pro-.
José Rodri nes M 't' 'Antomo Bernardino Tavares, pro- prietario. g al ms, proprie-

tario.prietario.
_ Patricio Antonio Luiz, proprietario. Antonio Marques Moura, lavrador._Manuel José de Mattos, proprle- José Martins Junior, lavrador. Manuel Simões da Maia. lavrador.taria. _ .

Manuel d'Oliveira, proprietario. Manuel Simões da Maia Junior,. Manuel Pereira d'Azevedo, pro- Antonio Martins, proprietario. lavrador.pnetano. _ . José Joaquim de Bastos, proprie- Antonio Vieira da Maia, lavrador.Cia'nCtZetano da Silva Smmago, nego— tariq. é A . d S ' Antonio Pinto Rangel,proprietario.: . , ' _ . os ntomo os autos, ro rie- A ostinho Alves, ro rietario.Joao 'Maria d(_)hve1ra, artista. . tax-io.
p P Jogsé Simões Maianrldprietario.t .Narciso da Silva Nunes, proprie- Antonio d'Oliveira Estanislau, pro— Joaquim Marques Nunes, proprie-ario. . . . prietario.

tario.José Antonio Gaspar, proprietario. Antonio Gomes, proprietario. Joaquim Simões da Maia, proprie-Antomo Fortunato de Quadros José Alves, proprietario. tario.Côrte-Real, proprietario. D. Luciana Augusta da Silva Ri—
mlªadre João de Souza Reis Cer- beiro, proprietaria. Albano Ferreira da Silva, proprie-que1ra._

D. Anna Carolina da Silva Ribei- tario.. Filippe da Costa Mortagua, pro- ro, proprietaria.
Joaquim Antonio Canario, artista.pnetario. _

D. Maria Carolina d'Aranjo e Mel- Joaquim Simões da Veiga, artista.João da Silva de Mattos, lavrador. lo, proprietaria. D. Maria Joaquina de Seabra.Joaqmm José Pereira Magina,fer- D. Adriana Eduarda d'Araujo Ri— Augusto Francisco Rasga, lavra—rador.
bei:—o e Castro, proprietaria. dor.

Manuel Augusto da' Silva Junior, D. Maria Carolina Barbosa de Qua- Antonio Joaquim da Fonseca, la-estudante. .
dros e Mello, proprietaria. vrador..José Maria da Silva Henriques, D. Maria Margarida da Veiga Ca- José Antunes da Silva, proprie-artista. . _ bral Bellesa, proprietaria. tario.. Manuel Pereira, artista. D. Maria Francisca Bellesa de Vei— João Henriques Quinta, lavrador.D. Margarida Emilia de Carvalho. ga Cabral, porprietaria. Antonio Seabra da Motta, parochoAntomo José Cruz, lavrador. João Antonio dos Santos Pato, encommendado.

D. Maria Amelia Sucena.

  

  

    

  

   

   

   

  

  

  

  

  

 

Manuel José Dias, artista. Prior e Vigario da Vara.
(Comunid.)José Rodrigues, artista. Sebastião Maria de Quadros Corte ———-——-—Domingos Dias Pires, lavrador. Real, escrivão e tabellião. O CAMINHO DE FERRO |N) VALLEJosé Carvalho da Silva, artista. José Antonio Gomes dos Santos, lll) Willi

medico.

, . João da Silva Ribeiro, proprietario
Manuel d'Ollvelra Martins, lavra- e professor publico.

João Evangelista de Sá Pereira de

Mello, proprietario e quarenta maior

“José Rodrigues da Cruz, proprie-
VII

Motivos pouderosos nos obrigaram

a interromper, por algum tempo, as

nossas considerações ácerca do cami-

dor.

Antonio d'Aguiar, proprietario.

em de e,,proprietario.
”Manuel Mar ues Ribeiro ro rie- . ,. ' _

Antonio Marques Alegria,lavrador. tario. (l ; P P tores, porque o espaço que, n este jor

nal, ellas poderiam preencher, terá si-

do preenchido por escriptos redigidos

com mais apuro, posto que os assum-

ptos nem todos tenham sido de tão

Padre Antonio da Silva Nunes.

Manuel José Pereira da Silva Sal—

danha, proprietario. '

Bento Tavares da Silva, proprie-

José Alves Martins,commerciante.

Francisco Martins, commerciantc.

João Alves Ramalho, sapateiro.

Padre José Soares da Costa, pro-
tario

. ta _ h t' grande importancia e de tanto interes-
' . , Pªº nº e P ªrmªººª lºº- se local como é este de ue nos te-. Manuel José Pereira de Pinho, pro- Jayme Nunes, alfaite. mos ocdupado. , qprletari'lq.

Francisco Antonio Soares,operario. ,.ri(ª.riªhereza Augusta da Silva,pro- José Maria Soares, proprietario. Parece-nos, que ºs motivos, apon-
[> D M. . A ta G1 . JºSé Caetano ?"er lavrador. _ tados nos artigos anteriores, serão mais_ ' , imª ugus umarães,pro- Anton º JPªquªm Mart1ns,carte1ro. que suficientes, para que Aveiro sejapnetarla. ' Joao Pereira, proprietario.

o porto preferido para o termina.; do

caminho de ferro do Valle do Vouga.

Mister, porém, será apresentar mais

alguns argumentos, que reforcem as

nossas asserções e com elles desfazer

algumas duvidas, que possam apre-

sentar-se. _

Nós entendemos, que, chegando

este caminho de ferro ao ponto, até o

qual está estudado, (isto é, até á fre-

guezia de Macinhata do Vouga), pode-

rá continuar até um pouco ao Sul de

Albergaria-a-Velha e ali ter uma es—

tação.

D. Thereza Augusto. da Silva Gui-
marães, proprietaria.

D. Anna Augusta da Silva Gui-

marães, proprietaria. »

Manuel Maria Fernandes Guima-

rães, proprietario.

. Manuel da Silva Henriques, pro-

prietario. *

José Pereira Valente, proprietario.

João Leite da Silva, proprietario.

Antonio da Silva Valente, nego-

ciante.

D. Emilia Pereira da Silva.

Manuel Antonio, lavrador.

Manuel Pires Soares, Operario.

Padre Francisco Joaquim Pinto,

proprietario.

José Bento, Operario.

Manuel Marques dos Santos, lªr-

vrador.

José Henriques Nunes, pedreiro.

José Caetano dos Santos Ribeiro,

propritario.

Joaquim da Costa Rego, Operario.

Bernardo Martins, lavrador.

João Rodrigues de Sá, serrador.

  

   

   

   

 

   

        

   

ção d'Aveiro, resulta-lhes a economia

do tempo e da paga do transporte des-

de Estarreja até aqui.

Pagam, pois, unicamente o trans-

porte desde a estação d'Aveiro até á

estação, a que se destinam essas mer—

cadorias, e menos pagam, seellas se

destinam directae unicamente a Avei-

ro ou ,a qualquer das localidades limi—

trophes, porque então só ha a despeza

com os carteiros, que até aqui as con-

duzem. E, tendo o caminho de ferro

do Valle do Vouga o seu terminar: em

Aveiro, ha, para taes negociantes e

proprietarios, unicamente a despeza da

remessa das mercadorias até aqui; e,

para as que se destinarem ao sul do

reino, terão despezas identieas às que

tem actualmente.

VIII

Não pareça uma utopia ou sim-

plesmente o eifeito de imaginação phan-

tasiosa, o ter de existir, ainda que não

muito brevemente, um caminho de

ferro, que ligue a villa de Tondella

com a de Agueda e mais tarde com a

linha do Valle do Vouga. Explique-

mos-nos.

Como é sabido, acha—se em cons-

trucção o caminho de ferro (de via re-

duzida) de Santa Comba—Dão a Vizeu.

Este caminho de ferro terá, além

d'outras, uma estação na Villa de Ton-

della e uma no logar do Coiço, fre—

guezia de Mouraz, d'aqucllc concelho.

”ão póde negar-se, que os conce-

lhos de Aveiro, Agueda, Albergaria a

Velha e Ilhavo, teem grandes transac-

ções commerciaes com o concelho de

Tondella e especialmente com as fre-

guezias de Mouraz e com as que lhe

ficam proximas: Lobão, Lagiosa e

lTonda; e Villa Poucae Villa Nova da

Rainha (já do concelho de Santa Com—

ba—Dão), e ainda com outras.

Essas transacções commerciaes,

que consistem principialmente em vi-

nhos, azeite e gados, ou terão de con-

tinuar, no futuro, a fazer-se por es—

tradas de macdam e (em parte) por a

via fluvial, ou se tiverem de ser feitas

pela via accelarada, terão as merca—

dorias de percorrer a linha férrea de

Tondella a Santa Comba—Dão, onde

terão de haver transbordos para a li-

nha-ferrea da Beira Alta, e d'alli se-

guir para a Pampilhosa, d'onde, de—

pois de novo transbordo, seguirão pa—

ra Aveiro, e daqui para Agueda. O

mesmo, em sentido contrario succede-

rá com as mercadorias, que de Ague-

dc tiverem de seguir para os conce-

lhos de Tondella e Vizeu.

Tem, pois, essas mercadorias de

seguir por um caminho tortuoso, cheio

de curvas, quasi um irregular arco de

elypse. Desculpem—nos os leitores a

falta de rigor geometrico, mas não nos

occorre outra maneira de nos expri-

mirmos.

$

Como dissemos, a ideia de um ea-

minho de ferro, que, no futuro, ligue

Agueda com Tondella, não é puro ef—

feito da nosso phantasia.

Tendo, ainda ha pouco, visitado

a Villa de Tondella, fallámos ali com

alguns indivíduos, acerca do caminhoD. Amelia Augusta do Rosario e

Costa.

Anna de Jezus.

D. Maria Roza de Jezus Baptista.

Antonio José da Fonseca, proprie-

tario.

Antºnio Joaquim de Mattos Nu—

nes, proprietario.

Padre Manuel da Silva Nunes,

coadjuctor.

Manuel Rodrigues de Sá Junior,

artista

Antonio Vaz dlAssumpção, artista.

Manuel da Silva Violante, lavra-

dor.

. Olimpia da Conceição, proprie—

Depois deverá seguir até ao sul de

Angeja, e ter outra estação, pouco mais

ou menos, entre Frossos e S. João de

Loure, (margem direita do Vouga).

D”aquelle local uma ponte atraves-

saria o Vouga, para a margem esquer—

da. Parece—nos preferivel este sitio,

tanto porque ali o rio não é muito lar-

   

 

   

  

  

de ferro, de via reduzida, de Santa

Comba-Dão a Vizeu.

' Entre esses individuos, com quem

tivemos o prazer de fallar, houve quem

apresentasse a ideia, de que seria de

grande vantagem, no futuro, um ea-

minho de ferro (ainda que tambem de

 

    

     

  

José Joaquim dos Reis, proprieta- taria.

.
Antonio Pereira Murça, jornaleiro,

Manuel José da, Cunha de Rezen- Manuel José da Cruz, artista.
de, laVrador.

Manuel da Silva Ribeiro, proprie-
José Maria da Silva Tavares, pro- tario.

prietario. D. Venancia Augusta Ferreira da
Custodio José de Pinho, proprieta- Conceição, proprietaria.

. ' Antonio d'Oliveira Tavares, car-
Domingos de Pinho Chibaute, ar— pinteiro.

go, como por ser mais proximo da

confluencia do Agueda com o Vouga.

E, por este motivo, muito aprovei-

tavel tambem se tornaria este caminho

de ferro aos povos, que vivem nas mar—

gens do Amoedo e, em geral, aos de

muitas freguezias do concelho, que do

mesmo rio tomou o nome.

rio

rio

#
tista.

AlblllO Dias dOS Santos, trabalhar. Ainda outro ªrgumento apresenta,-

Joaquun Jºªé Pereira dº Pinho, Pedro Martms, lavrador. remos. Visto que entre nós, a immita-proprietario.
D. Bemlde dos Santos Madail, pro- ção dos paizes mais civilisados, vae

Manuel José Pereira, artista. prietaria. tomando grande incremento a viaçãoAntonio José Valente de MattOS, . Manuel Henriques dª Silva, pro— accelerada, e das suas vantagens mui-
PrºPl'letªl'lº— , _ . _ _ prletano. _ , . tas localidades desejam gozar, não seráManuel dOhvelra Martins Silva, Manuel Antonio Plªtº: ºPºml'lº- erro acreditarmos, que, mais tarde ouproprietario.

Francisco Henriques da Silva, com— mais cedo, um novo caminho de ferro,Manuel Duarte Pereira, proprieta— merciante. ainda que de via reduzida, ligue a vil-

 

  

    

   

 

  

    

via reduzida), que, partindo de Ten-

della, terminasse em Agueda. Ficaria

assim esta villa ligada com Vizeu, vis-

to que esse caminho de ferro podia ter

o seu entroncamento na estação de

Tondella!

Nós accresceutaremos, pois, a essa

ideia a da continuação da mesma linha

a entroncar no caminho de ferro do

Valle do Vouga, ligando assim Aveiro

com Agueda, Tondella e Vizeu, por

meio da viação accelerada.

#

Alguem poderá. dizer-nos, que essa

obra não se fará nos nossos dias ou se

fará tão tarde, que será. escusado pen-

sar nyisso por em quanto e que, por

esse motivo, não será. mister, que, no

rio.

rio

Manuel José Marques d'Oliveira,

proprietario.

Manuel José Lopes da Silva, pro-
prietario.

Manuel Rodrigues, proprietario.

Joaquim Antão, Pereira, proprie— prietario.

torto. —

Antonio José Pires de Rezende, tario.

proprietariº.

Antonio José Valente, proprietario.

' José da Silva Vaz Larangeira, pro- tario

prietario.

Manuel José Duarte, proprietario.

tario. -

- Antonio Maria da Silva Graça, prºprietaria.
proprietario.

Antonio da Silva Borges, proprie— proprietario.

tario.

Francisco José d'Oliveira, proprie-

tario.
'

José da Fonseca, proprietario.

Manuel d'Aguiar, lavrador,

Manuel“ da Silva Larangeira, pro-

prietario;

Seraphim da Cunha Leal, nego-

ciante. ,

D. Maria Delphina Ferreira Leal.

D. Laura Augusta Ferreira Leal.

D. Maria do Carmo Ferreira Leal.

Antonio José Caetano Pereira, ope-

ramo.

Manuel da Silva Borges, artista.

Manuel“ Augusto da Silva, artista.

Antonio Tavares d'Oliveira, prior tina.

de Sagadâes.

Antonio Gaspar, presidente dajun- Quintina.

ta de parochia.

João Gomes Conduto, proprietario.- ' o.
José Henriques Antonio Luiz, pro-

prietario.

Antonio Alves, proprietario.

José Henriques Martins, proprie- faiate.:

tªlão." ' '

Antonio dfOliveira Martins, pro-

prietario. * _

_João d'Oliveira Martins, proprie-

'ªl'105 '

h ' '

Manuel d'Oliveira Reis, proprieta-

proprietaria.

prietario.

Joaquim José da Fonseca, proprie- ra Malafaia, prºprietaria.

lavrador.

pinteiro.

vrador.

rario.

faiate.

. costureira.

piut'eiro.

traçado do caminho de ferro do Valle

do Vouga, se tenha em vista o de que

fallámos.

Não nos eonformamos com taes as-

serções e, ainda que não tratassemos

da defeza dos interesses da nossa ter-

ra, não deixariamos de dizer com fran-

queza, que nem os poderes publicos

  

   

   

  

 

  

  

  

 

  

 

   

   

   

 

   

 

  

  

  

  

  

 

José Maria Henriques, caixeiro.

D. Luciana de Mattos Arede, pro-

prietaria.

D. Innocencia de Mattos Arede,

la dªAgueda com a de Tondella, o que

seria de summa conveniencia para os

districtos d'Aveiro e Vizeu.

Se tal acontecer, não deverá, por

certo, esse caminho de ferro terminar

em Agueda, mas sim, directa ou indi-

rectamente, seguir até Aveiro. E, pa—

ra isso, já. póde servir-lhe esta parte do nem os indivíduos technicos, encarre—

caminho de ferro do Valle do Vouga, gados do estudo do caminho de ferro

com o qual pódc entroncar-se ou na do Valle do Vouga, devem deixar d

Joaquim Pinto de Vilhena, pro—

Manuel Joaquim da Silva, pro-

Manuel Alves Ramalho, proprie-

estação, que deve ficar entre Frossos e ter em vista esta ideia e, por assim dl
S. João de Loure, ou n”outro qualquer zer, de preparar o terreno, para mai
ponto, que fique entre 0 desta mesma tarde se aproveitar uma parte d'

Vicente Nunes, lavrador. '

João Marques Ribeiro, proprie-

João da Silva, Operario. Eixo, onde deverá haver uma outra outra.
D. Joaquma da ConceiçãoNoguei- esta 'o ou ele menos um a dciro. Não convém ois desvial—a das

“iª ,P , , P 7

D. Maria José Nogueira Malafaia, Parece-nos, que este traçado deve vir de proveito

ser preferivel a outro qualquer. Não é

elle o mais longo; evitará. maior nu—

mero de extensas pgntes, fugira de si-

#

Padre Luiz Barbosa de Quadros,
Um bom governo não deve só olha

Antonio Candido de Mattos Arede, attender, desviando-se de montanhas, ter em vista os interesses das gerações

seguirá. por terrenos quasi sempre pla— futuras e por isso deve ir, de antemão,
nos. Tambem nos parece, que, seguiu-, prevenindo todas ashypotheses vanta-
de este traçado, poderá o caminho de jesus para esses interesses. Um bom

Manuel Caetano d'Andrade, la. ferro ter maior numero de estações e pae trata muitas vezes de augmentar

em localidades, que, gozando assim e melhorar os seus cabedaes, só para
ope- das vantagens da viação accelerada, deixar uma boa herança a seus filhos.

darão maior proveito a respectiva em- E nem sempre o bom agricultor, ao
Joaquim José Alves, carpinteiro. preza e ao governo. fazer vasta plantação de arvores, es-
David Soares Murça, lavrador. :» pera colher-lhes os pºmos. Tem ape-
Raymundo de Paiva, Operario. Os povos dos concelhos de S. Pe- nas em vista augmentar os meios de
Raul Baptista, jornaleiro. dro do Sul e Vouzella desejarão, por subsistencia aos-seus descendentes;
João Soares Murça, lavrador. certo, que de preferencia ocaminho de O mesmo deverá fazer um gover-Adelino Soares Murça, lavrador. ferro do Valle do Vouga tenha em A— no, que deseje ter o epytheto de gover—D. Emilia Rosa d'Almeida Quin- veiro o seu terminus. no paternal e merecer, das gerações

E isto nos parece muito natural,

Magdalena d'Almeida porque alguns proprietarios e nego-

ciantes d'aquelles concelhos tem im-

portantes transacções commerciaes com

indivíduos dos concelhos de Aveiro e

Ilhavo.

Manuel Rodrigues da. Silva, car—

Manuel Joaquim Henriques,

D. Maria
louvores.

Antonio Pedro da Silva, carpin-

apontaremos um argumento, que mui-

to frizante e muito a proposito nos pa-
E, quando para estes remettem al- rece. Quando em 1861 começaram os

guns generos, preferem mandal—os di- trabalhos da via férrea do PortoaLis-
rectamente pela estrada de Aveiro a boa, já se fizeram alguns preparativos

Augusto Alves Ramalho,'sapateiro. Vizeu, e não por Estarreja, especial- e já o caminho ficou com a suliiciente
MariaEmilia d'OliveiraMagalhães,

António Marques dos Santos, al-

Manuel Marques dos Santos, al-

de ferro do Porto a Lisboa, algumas uma grande via

mercadorias para o sul do reino, pois,

. .
paralella á primeira.

_lemente Rodrigues de Sá, car—

_º mais dignos de publicidade. Vão copia-

' dos textualmente. Não pódem, porém,

ª alguns passar sem commentarios e,
. . . , _ ºªtª posto que para tanto não estejamosestação e EIXO, ou pronmldades de lth&, para servir de complemento a habilitados, não deixaremos de lh'

* localidades & que, no futuro, pôde ser- os oEendemos. De uma quadra, vê—se,

cação. Mas não se

duas ultimas linhas está. expressa uma

grande verdade! Outra quadra:

futuras, um nome honrado os justos mos n'um quarto e tornava-se notavel

pela orthographia e pela vítima, que
# nem poderia alcançar as honras de

Para corroborar estas verdades, tomate. Era esta:

mente se tem de enviar, pelo caminho largura, para, a todo o tempo, haver parodiasauma outra, que abaixo trans-

les o governo teria de utilisar-se, por

que nunca seria assente essa segunda

via. Abriu-se este caminho de ferro

em 1864, e ao principio entendeu-se,

que tinha razão, quem fizera aquella

adirmativa.

Agora, porém, vemos o contrario.

A rega-nda via vae sendo assente, pelo

menos entre alguns pontos, e ahi ve—

remos utilisados esses trabalhos crea—

lisada uma ideia hypothetica mais de

um quarto de seculo depois de 1861 !

Não poderá dar-se caso identico com

um caminho de ferro de Tondella a

Agueda, e, desta villa, a entroncar no

caminho de ferro do Valle do Vouga ?

.Se não podemos ter isso como coi-

sa certa, podemos consideral-a como

de grande probabilidade e não como

de pura phantasia.

O.
—-—*__—

CARTA DAS Gil.—DAS DE S. JORGE

8 DE AGOSTO m: 1888.

Apoz uns dias de chuva e de im-

pertinente frio, veio um calor quasi

insuportavel. No entanto, tem elle sido

util para os campos e para as pessoas,

que se tem querido utilisar dos banhos

de caldas. Até agora ninguem poderia

fazer uzo d'elles sem o receio de apa—

nhar uma constipação, ao regressar a

casa. Felizmente acabou esse receio,

muito embora haja razão para nos

queixarmos do calor.

— Como dissemos na nossa carta

anterior, muitas pessoas tem já. d'aqui

retirado. Este mez, porém, já. tem che-

gado maior numero de banhistas. Por

isso, diariamente tomam banhos mais

de oitenta pessoas, de diversas classes

e em tiuas de diversos preços. Póde,

porém, afliauçar-se que o maior nume-

ro é de pessoas pouco favorecidas da

fortuna, ou que, pela sua posição social,

se limitam a tomar banhos de 40 reis

e de 80 reis. Poucas pessoas tomam

banhos de maiores preços. Por issoé de

crer, que os eniprezarios d'estes banhos

não tirem lucros de tal contracto. Bom

será., que tirem, ao menos. para as des—

pezas. Os cmprezarios arrematar-am

este anno os banhos d'aqui por mais de

8005000 reis. Além disto, tem a pagar

outras verbas, taes como: luzes, lenha,

pequenos concertos, trabalhos de em-

pregados e outras mais ou menos im-

portantes. E' de crer, que, se não per-

derem, não tirem grandes lucros, a

não ser que, durante este mez e no que

vem, haja muito grande concorrencia.

Não ha d'isso, porém, grandes proba—

bilidades.

-—-— Acham-se aqui, além de outras

pessoas dignas de mensão, os srs. An-

tonio de Pinho Rezende, proprietario

e capitalista, e sua estimavel esposa,

de Nogueira do Cravo, concelho de

Oliveira de Azemeis; Camillo Ferreira

Regal, idem, da freguezia de Louroza,

deste concelho; José Antonio dos San-

tos, idem, e seus sympathicos filhos,

deste. freguezia, mas residente no Por-

te; a ex." esposa e a interessante fi-

lhinha do sr. dr. Castro, digno medico

do partido de Valadares (Gaya); e ou—

tras pessoas, cujos nomes não podemos

saber.

—-— Como prenoticiámos, teve logar

no domingo a romaria de Nossa Se—

nhora das Neves, na freguezia de S.

Martinho de Argoncilhe, d'este conce-

lho. Não foi tão concorrida, como nos

annos anteriores, porque não foram

ali as eostumadas procissões das fre-

guezias limitrophes.

—— No domingo terá logar na egre-

ja d'esta freguezia a festa de Santo

Antonio, a expensas de alguns devotos.

Dºella fallaremos na proxima corres-

pondencia.

— Segundo nos disse e digno pre-

sidente da camara municipal deste

concelho, as paredes interiores do no«

vo edificio das caldas, serão cobertas,

até certa altura, de azulejos brancos

ou tão simples, que possam obter—se

por medico preço.

Isso terá. a grande vantagem de

ser mais duravel e mais limpo, e de

evitar a necessidade de caiar-se fre—

quentes vezes e, sobre tudo, de evitar,

que alguns banhistas se entretenham a

desenhar e a escrever, nas mesmas pa-

redes. Alguns desenhos, não se tornam

uotaveis pelo seu primor artistico, nem

tambem pela decencia e não revelam

grande genio inventivo. No mesmo

caso estão certos versos. Felizmente,

os empregados do estabelecimento teem

feito desapparecer disso, tudo o que

poderia offender a decencia.

Entre os versos, reproduziremos os le D. Amelia Salgado, e os srs. Prior Guilherme T

d'Angeja, Antonio Augusto d'Oliveira

Santos, Francisco Maria de Sousa Bran- ria as seguintes noticias ;

dão, engenheiro e empregado no quar-

tel general, º ªº“ filhº Manuel Carlos grande desordem em S. Martinho doos de Sousa Brandão, engenheiro; Ricar-
fazer, pedindo desculpa aos auctores do Maria Nogueira Souto, estudante
de taes producções poeticas, se com isto da escola—medica do Porto, e sua ex.“

ª
mana; Antonio Joaquim de Freitas, e

:Pªrªººªªº em questao. que o seu auctor se retirava d'aqui sua ex." filha; Aristides, filho do ex."Io
muito descontente e tinha solfrido al-

1' guns desgostos. Descarregava toda a

para os interesses dos subditos, que sua bílis contra os habitantes d'Manuel Rafael da Silva, lavrador. tios pantanosos e, o que é muito para existem na actualidade. Deve tambem freguezia, dizendo:

 

   

   

   
    

  

Adeus gente malvada

Terra feia triste e descarta

Aqui só se pôde viver

Quem tiver a bolsa aberta.

Gemea a grammatica e a metrifi—

pôde negar, que nas

Adeus Caldas de S. Jorge

Adeus aguas enxufradas

A saude bai na Mesma

as algiboiras escufadas.

Uma quadra muito similhantc vi-

Adeus a Migo banheiro

Adeus Caldas de S. Jorge

A saude nunca xega

o dinheiro tanto fóige.

Estas quadras não são mais que

Adeus, Caldas de S. Jorge;

Adeus, amigo banheiro.

A saude vae na mesma

E a bolsa vae sem dinheiro.

D'este mal poucos baàistas deixa-

rão de queixar-se, quando retiram d'ea-

ta ou d'outra qualquer estancia de ba-

nhos. Ainda assim, um, que se retiram,

não foi de todo desprovido de pecunia,

como revelou nas duas seguintes qua-

dras :

Als 9 horas da noiÉ a grande e

galharda encamisada debriosos rapa-

zes a cavallo, vestidos le varios e di—

"versos modªs, percorrerá as ruas da

povoação ao som de musica, ao clªrãº

-»ª—'archotes e ao estrondo de fºg-llªm'.
Ais 10 uma» da. nnite 85,430 bn—

lhantemcnte illuminad wi,“ dºiª Phª'
mas e uma vistosa illumnação por

dois habeªis e afamados artistas do dis-

tricto parte da rua da. Pereira, todas

' rua Direita e praça da freguezia.

adeus, Caldas de S. Jorge

adeus qarto da espeção

a saude bai na mesma

E a bolsa leva um tostão

chega para matar o bicho

e comprar 10 reis de pito

Se eu para o anno eu voltar

Eide empenhar & nação.

Estes versos, notaveis pela metrifi—

cação, e pela ortographia, são uma

terrível ameaça ao nosso estado finan—

ceiro e ao mesmo tempo mostram, que

o seu auctor não era tão pouco previ-

deute, que não tivesse calculado as

suas despczas de modo que, no dia da

partida, ficasse sem recursos.

Aos mesmos versos, emquanto á

rhima, talvez se possa applicar aquella

grande verdade :

«Força de consoante, a quanto obrigas !

«A dizer, que são brancas as forrmgas.

Outros versos ainda por lá. estão.

Se não primam pela novidade, pelo

rigor metrico, pela syntaxe e pela or—

thographia, revelam mais sensibilida-

de e mais sentimentos amorosos.

Eis, pois, alguns d'elles:

Adeus quarto Da expecção

adeus bella rapaziada,

Que eu Levo no coração

a minha prenda adorada.

meu amor por ti suspiro

meu amor por ti dou ais

meu amor por ti não posso

meu amor suspirar mais.

A essa hora subirão para os res-

pectivos corêtos, caprichcsamente il-

luminados e embandeiralos, as tres

phylarmonicas, que tocarão alternada—

mente as melhores peças los seus va-

riados reportorios' até ámtdrugada do

dia seguinte. N'este espa;o de tempo

subirão ao ar alguns balêes aereosta-

ticos e se queimará um magnífico fogo

prezo e do ar de dois dos nais acredi—

tados pyrotechnicos do districto.

Domingo, 19.—A's 1) horas da

manhã se começará. na egreja, depois

do Asperjes, a missa solenne a grau-

de instrumental pela orchestra d'Es-

tarreja, regida pelo habil e justar

mente acreditado sr. Agostinho Leite,

com sermão ao Evangelho.

Finda a missa sahirá logo a pro-

cissão com o SS. Sacramento debaixo

do palio, 29 anjos, as tres phylarmo—

nicas da vespora, e irmandades incor-

poradas, que percorrerá as ruas do Es—

pirito Santo, Pinheiros e Direita.

A's 6 horas da tarde fugaças, ou

corridas a cavallo, acompanhadas a

musica, na estrada real, no bello e py-

toresco sitio da Várzea.

No fim d'ellas arraial.

DIedida precisa.—A ze-

losa municipalidade d'Agueda acaba

de pôr em execução as seguintes medi-

das. A esse respeito diz o nosso esti-

mado collega da Soberania o seguinte:

«A camara municipal d'este concelho,

por meio d'editaes, suscitou em geral a fiel

observancia das posturas gerses d'esto con—

. celho, e em especial: a da que prohibe tra-

Adeus Caldas de S. Jorge.

Adeus Lugar de Lubão

adeus querido amor

auge do meu coracão.

Adeus, Caldas de S. Jorge

onde dmar comecei

cá me tica uma piqucna

por quem sempre suspirarei.

Esta ultima quadra, teve a sorte

de outras. Em malvado, queremos di—

zer um crítico, raspou—a, dando para

isso a razão, de que os versos estavam

errados ! Foi cruel ! Não se lembrou

de que a elles, como a quasi todos os

que por ahi ficam, se lhes podia appli-

car o dito de Alexandre M. de Casti-

lho, a respeito de uns similhautes; isto

é: que «as syllabas, que vão de menos

n'uns versos, irão de mais n'outros, e

assim, passando—se-lhes a fazerem, to-

dos ficarão certos..

Quando tivermos vagar, faremos

essa erperz'am'a. Hoje não podemos.

Estamos cançados de escrever, e 0 ea-

lor abafadissimo incommoda-nos bas-

tante.

— Agora mesmo (uma da tarde)

esta-se toldando o horisonte e o estado

athmospherico para ameaçar trovoada

e chuva. Veremos o que succederá.

— Na nossa carta antecedente, em

vez de S. Marcos de Argoncilhe, deve

lêr—se: S. Martinho de Argoncille.

—- Por hoje nada mais. Até a se-

mana. # ar *

NOTICIAS DIVERSAS

Hospedes.—— Foram hospe—

des do sr. Paula Quaresma na grande

festa das Neves, em Angeja, os srs.

dr. Augusto de Castro, esposa e filhas;

D. Maria Augusta Castro, filha de D.

Maria Castro e irmã do dr. Castro; dr.

Antonio d'Oliveira Guimarães, delega-

do da 2.“ vara do Porto; dr. João Dias,

do Porto; D.Adelaide da Luz Quares-

ma de Paula e Mello, e seu irmão Au-

gusto Quaresma de PaulaeMello, che-

fe da estatistica do caminho de ferro

do Douro e Minho, e sobrinhos do sr.

Paula Quaresma; Joaquim da Silva

Junior, estudante da escola-medica do

   

 

 

zer cães á sôlta desde o dia 15 d'agosto até

ao fim das vindimas, com a pena de 500 réis

de multa; a da que obriga os possuidores de

fazenda—» oonfinantes com estrada, caminhos

ou locaos de servidão publica a aparar e

aprumar os seus cômoros todos os anos até

ao dia lí) d'agosto, com a sobredicta pena;

e a da que prohibe entrar nos pinhaes

alheios a apanhar agulhas ou a roçar matto

ou lenha, desde 1 de julho até que seus do-

nos tenham levantado as agulhas, e debaixo

de outras quaesquer arvores até que seus

donos tenham levantado a folha, com a pe—

na de 16200 reis de multa ou 24 horas de

prisão. »

Exemplo é este que todas as cama-

ras devem seguir, fazendo observar as

suas postm-as coercivas d'abnsos.

'Dranscripções.—São
da

Soberania do Povo de 12, as seguintes

noticias :

Regressou de Lisboa a esta villa o

nosso amigo o sr. Antonio Brinco, que

foi assistir ao baptisado da primeira

filha do nosso amigo o sr. dr. Anto-

nio Pinto. '

—— Chegou hontem a esta villa o

sr. Carlos Guedes, encarregado dos es-

tudos da estrada districtal d'Agueda

a. Pecegueiro. O sr. Guedes vae resi—

dir para a povoação do Becco, d'onde

dará. começa oos seus trabalhos.

— Festejam—se hoje. no Porto os

dez annos da estremecida filha de nos-

so amigo, o sr. Vicente Ferreira dos

Santos, uma creança adoravel e gem

til. Desejamos á. menina Camilla um

formoso futuro de roscas felicidades e

a seus ex.'ºª paes cnmprimentamos sin—

ceramente pelo anniversario de sua fi-

lhinha tão querida.

— Quinta—feira, alta noite, no ar-

raial de S. Lourenço, em Pedaçães,

havia grande burburinhona multidão,

que folgava e ria. Um balão, colorido

e ilamante, subia serenamente e fazia

no espaço uma extensa carreira lu—

minosa. Subiu, subia, fitos os olhos

dos romeiros na pequena machina on—

deante até que em um ultimo balouço

ella desapareceu confundindo—se com

as vividas estrellas que esmaltavam o

purisso firmamento. A curiosidade do

arraial desviou-se logo para outra di-

versão qualquer. Mas, depois, todos se

voltaram para as bandas de Crasto—

sr. Ruy Couceiro; Padre Julio P

Alvares Mourão, parocho d'Alberga-

esta ria, e seu mano Francisco Mourão;

Francisco Antonio de Miranda, quin-

tanista em direito; Severiano Silva,

estudante da escola-medica do Porto;

Francisco Correia de Sá e Mello, re—

gente da philarmonica d'Albergaria, e

muitos outros distinctos cavalheiros,

que vieram cumprimentas O sr. conse-

lheiro Augusto Maria de Castro, di-

gnissimo procurador regio do Porto.

seguida o programma da grande fes—

tividade de S. Sebastião, que ha de ter
logar nos dias 18 e 19 do corrente, em
Angeja.

rão magnifica e vistosamente adorna-

das com bandelras, galhardetes, plin-
thos e tropheus a torre e frontespicio
da egreja, a praça e ruas Direita e par- prejuisos insignificantes. O incendiote da da Pereira, da freguezia

melhores

crevemos, que está repetida em muitos -—-a d'Estan'eja, a velhad'Aveiro e aAlguem achou escusados esses pre- sitios e que éa mais rigorºsa na me—vindo ellas directamente para & estan parativos, entendendo-, que nunca d'el- triâcação e na ortographia. Ei!-a:

d'Ilhavo—percorrerão, tocando alter—'
andamentº, as ruas da povoação.

Porto; Manuel Maria de Castro Corte vâes, d'onde surgia um grande clarão,
Real, estudante do 3.º anno de Coim- ]m-go e alto, que illuminava todo ()
bra, Francisco V. Barbosa de Maga- horisonte. Fem. o pequeno balão que
lhães, empregado de fazenda do distri- descem em um pinhal e que commu-
cto; João J. Machado Junior, escrivão nicou o fogo ás arvores e aos mattos
de fazemh dªAlbergaria, e ªº" filhº; e que produzia um vasto incendio. Ac-
e Padre João Marques da Silva. Esti- cudiu gente, que extinguiu o fogo, já
veram maisde tarde e álLOÍte as ex.“ quando os prejuízos feitos eram consi—
sr." D. Mariª Barbara d'hça Noronha, dei-'av'eis. 0 pinhal pertence ao sr. dr.

elles, d'Aguieira.

Mais.—São do Dísiricto de Lei-

Na tarde de 5 do corrente, houve

Porto, promovida por João Fernandes

Pata, Domingos do Grande, Manuel

do Grande e João André Senos, todos

d'Ilhavo, e tripulantes do hyate—Du-
_ que de Saldanha—surto n'aquelle por-
ll'eS to. A desordem foi na taberna de Mi—

guel Subtil. Ahi preferiram termos

que seriam capazes de envergonhar
um catraeiro, e reprehendendo—os o sr.

Francisco Roque Nunes, patrão do es..

caler da alfandega que alli passara,

foram-se a elle e esbofeteamm-o. Que-

rendo a auctoridade local fazer captu-
rar os heroes, estes fugiram para o

hyatc a que pertenciam, que estava

atracado ao caes, e d'alli arremessa-

ram aos cabos de polícia que os pre-

tendiam prenderea muito povo que se

juntou, achas, baldes e tudo de que
podiam lançar mão. Pareciam posses-

sos! Com o auxilio da guarda fiscal,
foral afinal capturados no dia seguin-

te pelas 5 horas da manhã e remetti—

Programma.—-Damos em

No dia 15 ao meio dia, uma salva
de 15 morteiros e foguetes annunciará dos para a cadeia d”Alcobaça. Rece-a proxmudade dos festejos, repetindo-
se essa salva tres vezes por dia até o façanhas.
19 ao pôr do sol.

berão sem duvida, o premio das ,suas

—— Houve no dia 8 do corrente na

Marinha Grande dois incendios—um
na matta real, entre na importante fa-
brica de resinagem. Ambos elles fo-
ram extinctos com prestesa, sendo os

Sabbado, I8.—Ao meio dia esta-

. da fabrica de resinagem podia trazerPelas 6 horas da tarde tres das consequencias funestissimas, por hmphylarmonicas do districto ver all: armazenada enorme quantida-
de _de materias inflamaveis.

;Qs banhos de mar.—

Diz'um'oollega nosso que os banhos

_
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.
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de mar não são tão inoffensivos como

geralmente se crê, nem fazem bem a

todos. Os velhos e as creanças, as pes—

soas excessivamente obesas e as dema—

siado fracas, as que soifrem do ceu -

; ção ou dos pulmões, as que teem de-

bil ou irregular a circulação de san-

gue, as que são ”afectadas de certas

perturbações nervosas c aquellas que

são dispºstas ás hemorrhagias devem

abster-se completamente de banhos

salgados, ou tomarem—n'os raríssimas

vezes e serem avaras na sua duração.

Os banhos de mar são frequentemente

causa de doenças nos orgãos auditi—

vos, em consequencia de resfriamentos

proeuzidos pela rapida evaporação da

agua introduzida no condueto auditi—

vo, e ás vezes por causa do deposito

de substancias salinas, resultante d7es-

sa mesma cvaporaç? . Como precau-

ção contra tal perigo, recommenda—se

o collocar nos ouvidos um pouco de

algodão molhado em azeite.

l)espachos dejustiça.

——Verilicaram-se os seguintes :

Francisco Rodrigues Coelho da

Silva—approvado para substituir ojuiz

de direito da comarca de Chaves du-

rante o goso da auctorisação e licença

n'esta data concedida.

Bacharel João Baptista Rebello de

Sousa, delegado do procurador regio

na comarca de Amares—auctorisação

para gosa1'_trinta e quatro dias de li-

cença anterior. _

Bacharel, Elysio de Carvalho Mi-

rabou, delegado do procurador regio

na comarca de Porto de Moz—aneto—

risação para gosar sessenta dias de

licença anterior. ,

Bacharel Seraphim d'Oliveira Car-

doso Baldaia, conservador privativo

do registo predial na comarca d'Ovar

——licença por trinta dias.

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna,

escrivão e tabellião do juízo de direito

na comarca de Aveiro—— licença por

quarenta e cinco dias.

Bacharel José Maria Fonseca Sa-

raiva Aguilar, delegado do procurador

regia na comarca do Sabugal—aneto-

risação para gosar doze dias de licen-

ça anterior e nova licença por trinta

dias.

Antonio Casimiro Alves Monteiro,

escrivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Barcellos—licença por

sesenta dias.

Padre Francisco Augusto de. Sou-

sa Sanches de Castro, capellão da ca-

deia geral penitenciaria do districto da

relação de Lisboa—licença por trinta

dias, para ser gosada depois do regres-

so do capellão adjunto.

Guilhermino Alvares da Costa Car-

valhal, amauuense da secretaria da

cadeia geral penitenciaria do districto

da relação de Lisboa—licença por 30

dias.

um nr MME;

Orei de Portugalem

lVIarselha.—O Figaro, referin-

do-se a viagem de el-rei D. Luiz, diz

o seguinte:

  

«O rei de Portugal chegou domingo, 5,

a Marselha, no comboyo das 3 horas e 25

minutos da tarde.

Na estação era esperado pelo general

Japy, commandante de ló.“ corpo do exer—

cito; Lagarde, prefeito das Bouches-des-

Rhone, e seu secretario; Os olliciacs as or-

dens do general Japy; alguns membros do

corpo consular; May Figueira, medico do rei;

o conde de Valbom, embaixador de Portu-

gal em Pariz; o visconde de Pernas, coronel

do exercito portuguez e adido nnhtar á. le-

gaçâo de Pariz; Almeida Atfonseca, consul

de Portugal em Marselha e othcial de ma-

rinhaportugueza; Mais, eommissario especial

de vigilancia administrativa, o pessoal supe—

rior da policia dos caminhos de ferro e mu-

nicipal, etc.

O rei apertou a mão ao general Japy e

ao prefeito, que o conde de Valbom apresen-

tára, e trocou com elles algumas palavras.

D. Luiz parecia muito fatigado: O seu

estado de saude, sem inspirar inquietações,

não é dos mais satisfactorios. A viagem al-

terou-lhe algum tanto as feições e a sua pal-

lidez era extrema. _

O rei vestia um traje de Viagem, rece-

berto com um purdessus beige de verão. Na

cabeça um chapéu baixo de feltro preto.

Depois das apresentações, S. M. demo-

rou—se alguns instantes na sala de espera,

conversando com e conde de Valbom, Como

viaja incognito, as tropas nao assistiram à.

sua chegada. Mas uma multidão respeitosa.

e sympathica formava alas e applaudiu o

hospede da França durante o trajecto da

estação ao grande hotel de Marselha. O rei

ia em carruagem descoberta com o conde de

Valbom e o Seu medico. .
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—— Vi-os, disse elle, fallei-lhes. Sei

quem elles são, e aonde vão. Mas são

em grande numero, e seria o cumulo g

da loucura se trez homens quizessem

atacal-os. pois preciso reunir uma

força mais consideravel, e eu sei onde

a deve achar. Ambos sois, me persua-

do, fieis servos de Cedric o saxonio:

segui-me pois;,,não se dirá que o ami-

go da Inglaterra e dos mglczes ha de

carecer de braços, e de soccorro no

momento do perigo; mas é preciso

apressar-nos, pois que elles vão pôr-

se em marcha.

A estas palavras-, fazendo-lhes si-

gnal de o acompanharem, entranheu-

se no matto acompanhado de Gurth e

de Wamba.

Este não sabiâ'estar calado, e ape-

nas tinha andado cousa de seis minu—

tos sem dizer nada, voltou para Gurth

e em voz baixa assim fallen:

— Parece-me que o boldrié e a

trompa, que este homem traz, é a que

vimos ganhar ha pouco.

—E eu, disse Gurth fallando ain-

da mais baixo, apostaria todos os por-

cos de nosso amo, que ouvi a voz do

bravo yeoman que ganhou o premio,

eque nos conduziu, não ha ainda trez

dias,-.eu, para melhor dizer., trez

noutes. , - , _ .

__ Maps bravoslamigos, diz Lo-

cksley, que, apesar das érias'pr'ecauí

- é : , .-

   

  

    

   

 

   

  

  

  

   

     

  

   

   

  

  

Lê-se tambem no Temps :

«O rei D. Luiz de Portugal, ao partir

de Marselha para Genebra, dirigiu o dos-

pacho seguinte ao sr. Carnot:

(A s. ex.º o presidente da republica.—

Fontainebleau.

(Antes de deixar a França, tenho que

agradecer-vos todas as provas de considera—

ção e amabilidades que recebi por parte do

governo, e significar-vos o meu reconheci—

mento.—Rei de Portugal . )

O rei D. Luiz indicou claramente nas

suas conversações que quiz atravessar a

França como demonstração de sympathia e

de boa visiuhauça.»

A. rainha. de Porcu-

gal em Parte.—Sobre a esta-

da da rainha de Portugal em Pariz,

dão as folhas francezas os seguintes

pormenores :

Par-iz 8—A rainha de Portugal esteve

hontem pela 1 hora e meia da tarde na

Bolsa, onde fallou pelo telephone com seu

esposo o rei de Portugal, que se acha em

Marselha. Mais tardo, S. M. foi dar um

passeio pelo Bosque.

O duque de Porto deixou houtem pelas

? horas da manhã o hotel de Bristol, acom-

panhado 'do tenente-coronel Michel e de um

ajudante de ordens. () duque de Porto, que

vestia o uniforme do tenente de artilheria

do exercito portuguesa, dirigiu-sc ri. Eschola

de Saint—()yr, onde foi recebido pelo gene-

oal 'l'ramont. Assistiu alli a diversos exer—

cicios e depois dirigiu-se para o campo de

Satory onde foram excentalas algumas ma-

nobras na sua presença.

O lºapa. lneâo XIII.

——A*cerca da vida ordinaria de Leão

XIII, refere o seguinte uma folha re-

lig iosa:

(Logo que Cesario, o jardineiro do Va-

ticano, vê que se aproxima o Papa, vai ao

encontro d'elle e apresenta-lhe um pequeno

ramo de flores que Sua Santidade leva na

mãe emquanto dura o seu passeio habitual.

De regresso ao palacio, o Summo Pontífice

concede novas audiencias ou trabalha com o

seu secretario.

A's 6 horas toma uma tijella de caldo

com um pequeno copo do Bardem.

Das 8 ás U dá uns dias audiencias, e

n'outros permanece so, preparando trabalho

para o dia seguinte.

A's 10 rosa e rosario com monsenhor

Marcolino. um dos seus secretarias mais af—

fectuosos e que esteve com eli; em Porusa,

e das 10 e meia as 11 toma uma. ligeira col-

lação o deita-se :i—i ll em ponto.

A habitaçio que occupa o Santo Padre,

no l.º andar do Vaticano, consta de tres

habitações, sem incluir as autocamaras em

que est.-lo os camaristas com os seus trages

característicos. A primeira das tres, a mes-

ma um que recebeu o principe herdeiro da

Allemanha, é forrada de velludo vermelho

e mobilada com toda a simplicidade, sem

quadros nas paredes e com um console, ban-

cos, cadeiras e um pequeno throuo.

A segunda, onde recebe geralmente, tem

tapeçaria verde e uma grande mesa com

periodicos, livros e revistas; uma porta pe-

quena da para a capella onde celebra missa..

Por ultimo, a terceira sala é ornada de

tapeçaria amarella, sendo ao mesmo tempo

a alcova, nzt qual, por dotruz de uma corti-

na, está o pequeno leito em que Leão Xlll

descansa, feito de ferro dourado, com seis

grandes cadeiras na frente e deus consoles,

que servem de pedestal a um busto. No meio

da habitação ha uma mesa—buy'ette e sobre

ella um grande crucitixo, periodieos, papeis.

cartas e outros documentos.

A” alcova segue-se um corredor com tres

arrumam:

A FESTIVIDADE DAS NEVES
_ nn ANGEJA

Os festejos de dia 4 e 5 de cor-

rente cm Angeja, como annunciames,

em honra da Virgem Nossa Senhora

das Neves, satisfizcram cabalmente,

aos desejos, que possuimos. e foram

muito além do que se esperava. No dia

4 as ruas illuminadas caprichosamen—

te, apresentavam aos espectadores uma

vista phantastica e surprehendente, o

que tudo se deve á boa escolha que os

festeiros fizeram dlartistas caprichosos,

esmerados e de bom gosto. As musi-

cas, tanto uma como outra, mantive-

ram—se na altura do que se esperava,

desempenhando cada qual, artistica-

mente, e com precisão, as peças de seu

variado e mimoso repertorio.

O fogo foi brilhante, e honra seja

feita aos p_vrotechuicos, que se houve-

ram com dignidade, por ser a primei-

ra vez, que n'esta terra, apresentavam

os seus artifícios. A agglomeração de

povo era immcnsa ; difficilmentc se

rompia dlum a outro lado; e muitas

vezes fbrçoso era parar, (: sustermo—nos

para não cahirmos ou sermos impeli-

dos pela corrente dos pandegos que em

borburinho se divertiam. E no meio de

tudo aordem foi sempre mantida: hon-

ra aos cuidados do regedor da fregue-

zia, que ronilou incançavelmente com

a sua policia. de harmonia com alguns

soldados de cavallaria 10 e alguns po-

licias, que da séde do districto por or-

dem superior vieram para manterem

o socego publico. Tudo correu ás mil

maravilhas. O que não agradou foi o

tal Zé Pereira. que além de não pres-

tar, estupida e loucamente, caprichou

em rctozar as pélles, a força de maceta

aturdiudo os ouvidos as pessoas de

bom senso e embutindo—lhcs guinchos

dissonantes de pifano, que faziam ar-

revelar os olhos e arripiar os eabellos.

A festividade da cgrcja, foi com

toda a pompa e esmero possivel: a mis-

sa acompanhada a grande instrumen—

tal foi desempenhada pela phylarmo-

nica da capital do concelho, que exe-

cutou como era de esperar, satisfazen—

do muito bem e nada deixando a dese-

jar. Parabens ao sr, Mello, regente

d'esta .phylarmonica; ao Evangelho

orou o rcvd.“ padre Jedo Marques da

Silva, de Estarreja, que agradou não

só pela doutrina como pela exposição;

e no fim da missa subiu ao pnlpito o

sr. dr. João Dias, do Porto, que n'uma

oração sublime, mostrou por vezes ser

um orador eonsnnimado.

A egreja estava com maximo aceio,

o que tudo se deve ao exímio decora-

dor o sr. Francisco Carvalho.

A procissão, na melhor ordem, ia

grande e rica; no seu precurso por so-

bre tapete de verduras, que ervas odo-

riferas cxalavam fragancia agradavel.

janellas, que é a blbliotheca, onde o Papa Não houveram faltas a lamentar, o que

fªl—1ª cºm ªs Pªªª'ºªª_ªº fºº” “”Vivº; (lªlªP'lºftudo se deve a solicitude e vontade

"ªº (luªr ªlªs”? ªº Frªhm? ª “”É bidº dºs" í incançavel da illustrc Meza da irman-
te compartimento ha uma passarinheira com; -.
muitas ªm,, às quaº). º Papa é muito aº dade de Nossa Senhora das Neves para

feiçoado. born exito das festas, pelo que se ter-

Não ha sala de jantar, porque Leão XIII nou digna dos cmboras de toda a fre—

guezia.
come em uma pequena mesa que faz trans-

portar de mm outra habitação, se bem que Domingos José Ferreira Abreu

+..—

rogularmente habito &. sala verde. »

Rochefort infeliz. —— AINDA A FESTA DAS NEVES

EBI ANGEJARochefort anda com a gettatura. O te-

legrapho noticiou-nos ha dias que 0 , »Realison-se no dia 5 em Angeja a

celebre agitador fôra muito soccadmfesta da Senhora das Neves, que mais

na praça da Revolução por os seus uma vez se mostrou ser uma das fes-

proprios con-elligiouarios, conseguin— tividadcs do nossofdistricto mais eon-

do escapar-sc-lhes das unhas sem mais corridas e mais imponentes. Como foi

avaria, graças a destreza e energia do anuunciado, na vespera houve fogo

seu cocheiro. Os jornaes communicam preso em grande abundancia e de bom

que o redactor do [nh-amigona! foiÍgosto que satisfez bem a espectativa,

  

 

soccado na bolsa, com uma multa (: a illuminação em arcadas em toda a

de 1:000 francos e 41000 de damuos rua Direita, que, vista do extremo sul

e perdas, no processo de diffmnação do largo dª Prªçª, produziu nm cffui-

que contra elle intentou Carlos Ferrj', to deslumbrante, apresentava uma

o irmão de celebre estadista. E assim perspectiva realmente soberba. O fa-

ha-de succeder a todos os Rocheforts rol, collocado ao centro da Praça en-

que por ahi ha: hão-de ser victimas tre os dois coretos das musicas, com

das pessimas ideias que prºpagam. os quaes communicava por meio de

Grande tufão.—— No. se- cordões de bnxo lindamente enfeita-

gunda—feira passada rebentou um tu- dos com bomptets e bandeiras penden-

fão em Valparaiso, que produziu o tes, d'uma grande altura ed'umaquan—

choque entre um navio inglez e outro tidade de luses cxtraordinarias, illu—

francez, mas de tal fôrma violento que minava exuberantcmente todo o recin—

es dois navios foram immediatamente to do arraiale casas fronteiras, e e ela-

a pique. A equipagem do navio inglez rão devia ser notado a grandes distan—

afogou—se toda, perecendo tambem ? cias, invadindo o vasto espaço.

francezcs. Nos coretos, bem construidos e

O tufão fez ainda dar zi costa ciu- adornados com flores emuitas bandei-

co navios, arrombou os diques, que ras, tocavam em desafio as musicas de

innundaram as ruas da cidade, e cau— Ilhavo e Albergaria a Velha. A pri-

sou o aluimcnto de uma ponte. meira, competeutcmcntc ensaiada pa-

ções, os tinha ouvido, pouco importal O chefe tendo-se feito conhecer

neste momento saber—sc quem, ou o d'elles, tomaram um ar respeitoso em

que eu sou. Se acaso chego a livrar vez de o ameaçar-em como faziam

vosso amo, podereis considerar-mc co— ; d'antes.

me o vosso melhor amigo. Que eu te- —- Aonde está. o molleiro ? pergun—

nha tal ou tal nome, que tire bem eu tou Lockslcv.

mal com o arco, que goste de passear — Na estrada de Rotherham.

de nente ao luar, isso são cousas que — Com quantos homens ?

vcs não devem importar, e de quevos ——Com seis, e boa esperança de

não devereis occupar. preza com o favor de S.'Nicolau.

_Mettemos a cabeça dentro da —-Isso é que é fallar religiosa-

uéla do leão, disse Wamba ao ouvido mente.

de Gun-th, sabe Deus se a tirar-emos —— Aonde está Allan-a-Dale?

de lá. —— Do lado de Wratling, espiando

—— Silencio, respondeu Gurth, não e prior de Jorvaulx, com quatro ho-

o olfendas com alguma doudicc: quan- mens.

to a mim, tenho boas razões para cs- — Bem pensado. E o frade?

pcrar que tudo isto ha de acabar —- Xu cella.

em bem. ' —— Vou procural—o. Vós outros dis—

persai—vos para reunir todos os nossos

companheiros. Ajuntai o maior nume-

ro possivel: pois que a caça que temos

que acometter não ha de mostrar—nos

os dentes. E preciso que se achem to-

dos aqui, uma hora antes de ama—

nhecer.

—— Esperem lá, ajuntou elle no me-

mento em que se dispunha a executar

as suas ordens, esquecia a parte mais

essencial. Que dons de vós tou em cep]

celeridade a estrada de Torsqnilstone,

do palacio de Cabeça—de-Boi. Uma par-

tido. de gente, bem disfarçada com os

nossos trages, leva para lá alguns pri;

sioneiros que n'esta matta fizeram. E

um insulto que se nos faz, e e honra

nossa tirar d'elle vingança. Vigiai-os

pois com cuidtdo; quando mesmo che-

garem ao palacio, antes que tenhamos

reunidas as nossas forças, devemo—nos

vingar e libertar os prisioneiros. Se-

gui-os portanto de perto, e o melhor

caminheiro de vós me trará as notiçias.

_X ..

 

      

    

    

   

  

XX

Nas longas, tristes noutes do outono,

Oh! quanto é dºei: para o peregrino,

' No meio da iioresta escura, errante,

Soar-lho ao ouvido do ermitão o hymno!

A devoção da musica recebe

0 tem, que a mesma musica exaltando

Bem como o passaro que o sol saude

Aos céus se eleva, o eleva-se cantando.

The Eru/lit qf Sit—Clements li'ell.

Foi só passados trcz horas de ra—

pida marcha que Wamba, Gurth, e o

seu guia mysterioso, chegaram a um

largo, no centro do qual se elevava

um carvalho gigantesco, cujos ramos

frondosos se estendiam por todos os

lados. Cinco ou seis yeomens dormiam

debaixo d'esta arvore, em quanto va-

rias sentinellas passeavam ao luar.

Ouvindo a bulha dos passos a seu-

tinella deu o signal de rebate. Os seus

camaradas pezeram-se em pé no mes-

mo instante, agarraram nos arcos e

preparavam—se a lançar flechas.

   

    
  

    

    
   

   

   

   

   

   

   

   

   

    

  

  

  

  

ra'tocar com uma das principaes mu-

sicas do nosso districto e n'uma festi-

vidade onde vinha tocar pela primei-

ra vez, apresentou—se bem e satisfez

plenamente tanto na vespera como na

procissão de domingo. A musica de

Albeegaria, essa, pelo selecto do seu

repertorio, pela sua afinação e por tu—

de, mostrou ser uma das mais distin-

ctas musicas de provincia e tornou-se

digna dos elogios de todas as pessoas

que entendem alguma coisa do assum-

pto e teem ouvido tocar boas musicas.

O seu digno regente, sr. Francisco

Hello, um intelligente moço e um ar-

tista distincto na arte de Bellini, foi

por vezes felicitado por as pessoas

mais distinctas. No domingo, o ex.”

sr. conselheiro Augusto de Castro, di—

gno procurador regio no Porto, man—

dou chamar o sr. Francisco Mello e o

felicitou pelo bem que regeu a mu—

sica e pela maneira distincta como el-

la executou os bellos trechos de Ope-

ra e lhe disse que a sua musica podia

tocar a par dhlgumas bandas regi-

mentaes. Na verdade a musica d'Al-

bargaria é muito distineta para cam-

po. Na missa tambem esteve boa ape-

sar das fracas condições acusticas da

egreja. Tocaram ambas na procissão

e não obstante a de Ilhavo se aprª-

sentar alli um pouco mais forte, a de

Albergaria primava sempre pela cer-

teza e afinação. A festa foi bem ser-

vida de musicas, não ha duvida.

Durante a festa de egreja houve

dois discursos, um pelo sr. padre João

Marques da Silva, de Estarreja; e o se-

gundo pelo sr. dr. Dias, do Porto, ca-

pellâo do 18, que fallou brilhantemente

durante vinte minutos. Descreveu o

[amor filial duma maneira soberba,

exaltou a crença religiosa com phra-

ses verdadeiramente eloquentes e re-

ferindo-se á sua permanencia em to-

dos os tempos e em todos os povos,

comparou-a com o ephcmcro das gran-

dezas sociaes, sendo fclicissimo em

divagações historicas que a este rcs-

peito fez. O sr. dr. Dias, que é um

orador dos mais distinctos do norte do

paiz, tem uma expressão facil e corre-

tissima e possue uma vasta erudição.

Em abono de sr. dr. Dias cumpre-

nos dizer que elle não vinha prepara,-

do para fallar. Foi como tiuesa a al-

guns arnigos seus e ao juiz da festa,

sr. Paula Quaresma, de quem o sr. dr.

Dias era hospede, que elle se resolveu

faller á. ultima hora. '

O sr. João Marques da Silva, que

veiu expressamente pregar ' festa,

a remodelação das sociedades debaixo

do tríplice aspecto, physico, intelle-

ctual e moral. Para que a escola tome

a vanguarda do progresso, é necessa-

rio que se attenda não só a sua collo—

cação, mas ás suas dimensões, ventila-

ção, tem peratura c illuminaçâo.

Todos sabemos as circumstaneias

em que se encontram uma grande par-

te das nossas escolas com especialida-

de nas povoações ruraes quasi todas

em más condições, recebendo em seu

acanhado recinto essas creanças que

devem ser os homens das sociedades

modernas. A crcança segundo Froebel,

é uma planta humana que “tem neces-

sidade de ar e sol para se desenvolver

e crescer. Não a tenhaes enclausurada

em salas, cuja capacidade seja insulii-

ciente ou em pateos que impedem a re-

novação da massa atmospherica.

Ha juntas de parochia que não tem

observado estes preceitos, umas por

falta de meios, outras por esquecimento

do que lhe é ordenado por lei. A junta

de Parada de S. João d'Areias luctava

com diliiculdades, porque não tinha

uma casa em condições que podesse

fornecer ao professor que se sujeitava

a exercer o seu magister-io em casc-

bres sem luz e sem capacidade, insalu-

bros, improprios para se poder derra-

mar a instrucção e desenvolvel-a nos

povos, os quaes antes se deviam cha-

mar pocilgas.

O sr. Mourão, illustrado e zeloso

   

  

    

   

                      

    

   

                  

   

   

  

           

  

   

      

  

        

     

   

   

   

    

 

   

  

 

   

la, paz cobro a estes males mandando

reunir a ex.“ camara, administrador,

medico do partido, parocho e junta,

por causa do local para o edificio es-

colar. Esta apresentou alguns locaes,

mas o activo e imparcial empregado

sr. Mourão escolheu um logar secco e

elevado, retirado do bnlicio do povo e

que tem condições hygienicas e peda-

gogicas, o qual foi approvado.

E' bem merecido o manifestar este

facto, que é digno de louvor a um

funccionario que tanto se csmera pelo

augmento da instrucção, fonte gran-

diosa o sublime, que tira os povos das

densas tre “as da ignorancia dando-lhe

felicidade, pois a instruir-ção & a luz e

o pão de espirito.

Parada de S. Joao d'Arcias 12 de

agosto de 1888.

L. P. d'Olivcira.

___—*_—

FESTIVIDADE

Os inimigos de Deus e da humani-

dade vendo a felicidade que cepera

aquellos que adoram a Deus e a Cruz,

não cessam de se empenhar em preci-

pitar nos abysmos aquellos cujo fim é

servirem o Senhor. Mas ainda bem que

na cruzada da Santa Religião que Je—

zus Christo sellou com o seu sangue

se veem empenhadas milhares de pes-

soas. Se temos alguns philosºphos que

negam a existencia de Deus são por

convicção propria, mas para se torna-

rem salientes temos quem o confesse e

quem o adore e quem siga os seus

mandamentos. A prova está nas inun-

meraveis festas que por toda a parte

se fazem, attestando esta verdade.

Festejou-se com toda a pompa no

dia 29 do mez preterito a funcçzio ao

Santíssimo Sacramento pela irmanda-

de de Papizios, concelho de Carregal.

A cgreja estava espleudidamente or-

namentada devido ao zelo do digno

parocho da frcguezia e arcipreste sr.

Antonio d'Abranches Ribeiro. O bri-

lho das luzes produzia um etl'eito des-

lumbrante.

Subiu ao pnlpito o revd."'º sr. An-

tonio Coutinho, de S. Thiago de es-

teiros, que foi elegante na phrase, ele-

vando-sc a altura dos seus creditos.

A orchestra foi a do sr. Alfredo,

de Midões, que executou com primor

muitas e variadas peças, cuja reputa-

ção está já. ha muito assente. Se não é

a primeira é talvez uma das melhores

d'estes sitios.

O juiz da irmandade foi o sr. José

da Costa Nunes. activo professor da.

Guarita, que se não poupou a despezas

para abrilhantar esta festa. No tim of—

fereceu um abundante e opiparo jantar

ao clero e a muitos cavalheiros de dif-

fer-entes pa,-tes, entre elles os srs. Al-

fredo Corrêa de Carvalho, administra-

dor do concelho de S. João d'Areias,e

José Pedro Parente, presidente da ca-

mara do mesmo concelhodunccionarios

probes e integerrimos, dignos da ve—

neração e estima dos seus subordina-

dos. Terminou assim esta brilhante

“

sem em nossos pios exercicios. Cada

qual tem os seus inimigos, meu bom

cavalleiro preguiçoso, e ha pessoas tão

malvadas que olhariam o modo hOSpi-

taleiro com que vos recebi, durante

tres pequenas horas, a vós forasteiro

cançado, como um pagode, uma ver-

dadeira borracheira; vícios que, gra-—

ças a S. Dnnstau, são oppostos tanto

ao meu caracter, como á minha pro-

fissão.

—- Que vis calumniadores, disse o

cavalleiro. Bem desejára eu que me

encar-regassem de os castigar; mas ten-

des razão, santo ermitão, cada qual

tem os seus inimigos, e ha n'este rei-

no certos particulares, Com quem de-

sejaria fallar a travcz da viseira do

meu capacete, e não ai cara descoberta.

—- Ponde o vosso elmo, senhor pre-

guiçoso, diz o ermitão, tão depressa

como o vosso natural vol-o permittc,

em quanto vou pôr no armario furta-

do a garrafa, copos e o resto da em-

pada; e, para que nada se ouça de fóra,

fazei coro comigo. Reparei só para a

musica, e não vos importem ás pala-

vras: resta mesmo saber se eu as co-

nheço bem.

Isto dito, fcz desapparecer os res-

tos da caia, e entoou um de profit-neles

clomam' com uma voz sonora, em quan-

to 0 caValleiro, pondo a sua armadura

a pressa, e rindo—se de bom gosto, lhe

fazia a segunda.

——- Que instinto do diabo cantais

a estas horas? exclamou Locksley ba-

tendo segunda vez a porta.

A bulha que fazia o ermitão com

a cantiga, e talvez as suas cºpiosas li-

bações, impediram-no de reconhecer a

voz de quem lhe fallava.

— Segui o vosso caminho, respon-

a

tambem fez um discurso bonito e vas-

to, que muito o distingue.

Em tudo foi uma festa cxccllente.

Além da gente do povo que vem sem-

pre das terras circumsvisinhas, viam—

sc tambem familias e muitas pessoas

de consideração. Só em casa do sr.

Paula Quaresma, juiz da festa, esta-

vam hospedados os ex."ºs srs. conse-

lheiro Augusto de Castro e familia,

dr. Dias, eapellão do 18; dr. Guima-

rães, delegado no Porto; Manuel Maria

Corte—Red, alumno da Universidade;

D. Maria Augusta de Castro, D. Ade—

laide e um dos seus manos, sobrinhos

do sr. Paula Quaresma, Joaquim da

Silva. estudante de medeciua, etc.

No domingo a noite dançou-se alli

até a meia noite com muita animação, e

além das pessoas mencionadas recor-

damo-nos ter visto na sai?-ée mais os

srs. Antonio Joaquim de Freitas e sua

filha, D. Adelaide Nogueira Souto e

seu irmão Ricardo Souto, escrivão de

fazenda de Albergaria, . everiano da

Silva, etc. F.

+...

Sr. rcdactor.—-Entrc todos os func—

cionurios publicos nenhuns ha que mais

assiduamente trabalhem pela prosperi-

dade e bem estar da nação do que os

professores de instrucção primaria, por

que são “elles que diariamente se occu-

pam de inocular no coração da infan-

cia e na alma dos futuros cidadãos o

amor ao trabalho e; a pratica de todas

as virtudes' e obediencia ás leis, e a

sujeição e o respeito aos poderes con-

stituídos e a dedicação a patria; por

isso um illustrc ministro italiano de-

nominou esta classe—Soldados da sci-

encia e da liberdade.

O magistcrio primario é hoje um

sacerdocio universal, cuja missão au-

gusta consiste em preparar as novas

gerações para o reinado da sciencia,

justiça e trabalho productivo. Hoje a

missão educativa do professor significa

Partir-am immediatamente em di-

vcrsas direcções, e o seu chefe, acom-

punhado de Gurth e de Wamba, que

olhavam para elle com uma especie de

temor respeitoso, tomou o caminho da

capella de Copmauhurst.

Quando chegaram ao pequeno lar—

go se via a ermida, tão bem situada

para um anachoreta ascetico, e a ea-

pella meia arruinada, disse Wamba

em voz baixa a Garth:

— Se é aqui a morada dlum la-

drão é uma prova da verdade de pro-

verbio, que diz, que tanto mais perto

se está. da igreja, mais longe se está.

de Deus; ouve só o psalmo que cantam

na irmida.

Effectivamente o anachoreta e o

seu hospede cantavam, com toda a

a força dos pulmões, uma cantiga ve-

lha consagrada a Baccho.

— Não é mal cantado, diz Wain-

ba, que tinha reunido a sua voz a dos

dons musicos: mas, com todos os san-

tos, quem havia de esperar ouvir can-

tar taes matinas na cella d'um er-

mitão ?

— Não sou eu que me admiro, diz

Gurth: diz-se que o ermitão de Copma-

nhurst é um homem de feição; pouco

se lhe dá de matar um game. Diz-se

mesmo que o couteiro já se queixou

d'elle ao official, e que lhe ha de ser

prohibido trazer habito e capuz.

Em quanto assim fallrwam Locks-

lcy, batendo na porta com força, tinha

perturbado o anachoreta e o seu hos-

pede.

—— Pelo meu capuz! diz o ermitão

parando no meio d'uma cadencia, per-

suado-me que temos mais algum pe-

regrino extraviado. Não desejava. pela

honra do meu capuz, que nos apauhas—
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der a ella. Ah! agora me lembro,

funcçâo, deixando-nos saudosas recor-

dações.

Parada“ de S. João d'Areias 6 de

agosto de 1888._

L. P. O.

ximu uniam

0 Hôllllll DºS lllllLOS DE DIM)

(Alphonse Donde!)

Era uma vez um homem que tinha

os miolos de oiro; sim, meus senhores,

um cerebro do mais puro oiro. Quan-

do nasceu, julgaram os medicos que

não iria avante, tal era o peso da ca'-

beça e a desproporção do craneo. Ape—

zar dos prognosticos resistiu e foi cres-

cendo; mas a cabeça, pelo seu enorme

peso, didicultava-lhe a presteza dos

movimentos.

Andava sempre a dar trambulhões.

De uma vez caiu da escada a baixo, e

veiu bater com a cabeça no lagedo do

patamar. Suppozeram—n'o morto; mas

quando o levantaram, verificaram que

tinha apenas um bréchasita insignifi-

cante, e dois ou tres pingos de oiro

coagulado no cabello loiro.

Foi então que a familia descobria

que o pequeno tinha os miolos de oiro.

Ficou tudo em segredo, e o rapa—

zito não suspeitava de coisa alguma.

A's vezes, lá. de quando em quando,

lembrava-se de perguntar porque era

    

sub-inspector pelo circulo de Tondel- que o não deixavam ir brincar para a

rua, com os outros rapazes.

— Nada, que te podiam roubar,

meu precioso thesouro, respondia-lhe

a mãe.

E o pequeno, que se arrepiava to-

[do com aquella idea de ser roubado,

contimiava a brincar sósinho, sem dar

palavra, dando enroladas sem conta.

Quando chegou aos dezoito anuos,

revelou-lhe a familia o segredo d'esse

extraordinaria dom com que o brin-

dára a natureza, e como o tinham cria-

do, educado, vestido e sustentado até

ali, pediram-lhe em troca algum oiro.

() rapaz não hesitou; no mesmo ins-

tante—como? porque meio? é o que a

lenda nos não diz—tirou do cerebro

um pedaço de oiro massiço, um peda—

ço tamanho dluma noz, que atirou or—

gulhoso para o collo da mãe. Depois,

estonteado pela riqueza que tinha na

cabeça, louco de desejos, embriagado

pelo seu poder, deixou a casa do pae

e deitou-se a correr mundo, esbanjan-

do prodigamente o seu thesouro.

Ao ver a maneira por que elle vi-

via, gastando á larga, como um prin-

cipe, dir-se-ia que aquelle cerebro era

incxgotavel. -Mas não, ia se exhaurin-

do a pouco e pouco; cavavam-se—lhe

as faces e os olhos iam perdendo o bri-

'lho. Por fim, um dia, depois d'uma or—

gia louca, e desgraçado, só entre os

destroçosda festa, a claridade dubia

das luzes que se extinguiam, ficou hor-

rorisado cºnstatando o enorme buraco

que já. tinha no cerebro. Era tempo

de parar.

D'ali por diante mudou de vida. O

homem dos miolos de oiro afastou-se

da sociedade, e trabalhou para comer,

desconfiado e medroso como um usu-

rario, fugindo das tentações, e procu-

rando a todo o custo tirar '— do pensa-

mento a idéa d'essa riqueza de que se

não queria servir mais. Mas por fata-

lidade vivia com elle um amigo, o es-

se amigo sabia do segredo.

Uma noite, acordou e pobre ho—

mem estrcmunhado, doendo—lhe muito

acabeça, uma dôr violentissima; le-

vantou-se d'um salto, sem mesmo sa—

ber para quê, e ainda pôde vêr á. cla-

ridade do luar, e amigo fugindo a cor-

rer, escondendo o quer que fosse de-

baixo do casaco.

Era mais um pedaço do cerebro

que lhe extorquiam. Tempo depois, o

homem dos miolos de oiro, conheceu

que estava apaixonado. Amava louca-

mente uma gentil creatnrinha de ca-

bello loiro, que tambem lhe queria,

mas que tinha ainda em maior apreço

tudo que lhe favorecesse a garridice,

porn-pens, plumas brancas, sapatinhos

decotados, rendas e laçarotes. E nas

mãos da gentil rapariga, boneca e ave-

sita a um tempo, desfaziam-se alegre-

mente os pedaços de oiro. Não havia

capricho que ella não adivinhasse, e o

desgraçado que não sabia negar—lhe o

quer que fosse, nunca lhe confessou,

com receio de a amargurar, o triste

segredo da sua riqueza,

“

deu elle, em nome de S. Dunstan, e

não perturbeis as nossas devoções.

—— Padre donde, gritaram de fôra,

abre a Locksley.

—-Tudo vai bem, diz o ermitão

ao cavalleiro, não ha nada que temer.

— Mas quem é este sujeito? quero

sabel-o.

—- Quem é? digo-vos que é

amigo.

—— Mas quem é este amigo '? Tal-

vez o seja. vosso e não meu. '

—— Quem é este amigo? E mais f: -

cil fazer essa pergunta do que respon-

é o

honrado couteiro de quem vos fallei.

— Talo honrado como sois, piedo-

so ermitão, diz o cavalleiro; abri—lhe

emfim a porta, se não quereis que elle

 

um

a metta dentro.

Os cães puzeram-se ao principio a

ladrar; mas, reconhecendo pelo faro o

novo hospede, começaram a esgrava—

tar á. porta murmurando, somo se pe-

dissem que lhªa abrissem.

A porta abriu-se emfim, e Locks-

ley entrou seguido dos seus dons com-

panhciros.

-- ºmitão, diz Locksley vendo o

cavallciro, onde achastcs este novo

companheiro ? .

-—E um irmão da nossa ordem,

respondeu elle sorrindo-se; passámos

a noute em oração.

—— Persuado-me que elle é membro

da igreja militante, diz Locksley, e

vêem—se bastantes caminhar pelos cam-

pos ha alguns,dias. Mas isto não é o

nosso ponto. E-nos preciso até (; ulti-

me dos nossos homens, 'clero Ou'fleigo

assim tu vaislargar o habito e'ofro-

serio, para tomar a aljava e os dardos.

-r EntâQ estáçfiçudo, awesom-

e" ' , _

 

«Muito ricos sômos nós:, dizia el-

la ás vezes.

O pobre homem respondia:

«Pois, decerto: muito ricos! . e ser-

ria-se enter-necido para a gentil avesi-

nha que. sem o saber, lhe ia devoran-

do e cerebro. “

No entanto, occasiões havia, que

tremia de medo; fazia“ a si proprio a,

promessa de se emendar, de poupar;

mas, dlahi a um instante, vinha ter

com elle a mulher, e dizia-lhe, sem-

pre graciosa:

«Compra-me alguma coisa muito

bonita, anda, tu és tão rico!» E o

marido saia e voltava com um presen-

te de muito valor.

Assim foram decorrendo dois an-

nos; depois, uma manhã, sem se saber

como, finou-se a loira rapariga, sem

uma dôr, como um passarinho. 0 the-

souro estava quasi exhaurido; com os

ultimos destroços fez o viuvo um fu-

neral pomposo á sua adorada morta.

O repicar de muitos sinos, berlindas

fulvas de oiro com cortinados de velu—

do, cavallos emplumados, centenares

de tochas, tudo lhe parecia pouco. Para

que queria elle o oiro? Deu-o á farta

á. egreja, ao andador, ás vendedeiras

de flores: espalhou-o sem reserva. Quan-

do saiu do cemiterio já pouco lhe res-

tava do maravilhoso cerebro; apenas

uns insignificantes bocaditos, adheri-

dos ao craneo.

Começou a andar pelas ruas fóra,

sem destino, a cambalear como um

ébrio. A' noite, depois das lojas todas

illuminadas, estacou em frente d'uma

vitrine deslumbrante, coberta de este-

jos esplendidos e'd'nma' acºstume de

vistosos objectos.

Esteve muito tempo a olhar para

uns sapatinhos de setim azul, guar-

necidos de cysne.

«Quem ha-dc ficar muito contente

com estes sapatos, sei eu! » pensou elle,

sorrindo-se; e sem se lembrar qriª,

mulher já. não existia, entrou na fâja

para os comprar. A mulher que esta-

va ao balcão, recuou assustava, ao ou-

vir um grande grito. Depois, recobrou

anime, e foi ver o que era. Viu um

homem encostado a vitrine, olhando-a

eSpantado. N'uma das mãos tinha os

sapatós azues guarnecidos de cysne, e

estendia a outra mão, a pingar de

sangue, com umas raspaduras de oiro

agarradas as unhas.

Nemo.

_PARTE HEHEHE

    

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Dia-rio de 9 .

Varios despachos administrativos.

Decreto ordenando a substituição

dos dois modelos de guias para os re-

crutas. _

Ditfcrentes despachos judiciaes.

Relação das obrigações sorteadas

para a amortisação do emprestimo de

5 por cexito de 1876. , ' '

Mappa do movimento dos espolios

dos por'tugríezes fallecidos'na área do

consulado da Bahia, referido ao mez

de outubro de 1887.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Annuncio de estar aberto concurso

pelo prosa de 30 dias, para logares de

alumnos do curso pratico dos correios

e telegraphos. ,

Diario de 10

Decreto substituindo as recebedo-

rias dos dilfereutes bairros e a repar-

tição de receita eventual de Lisboa,

por uma repartição central de fiscali-

saçâo e arrecadação, com sete delega-

ções. ,

Relação nominal dos portuguezes

fallecidos na area de consulado da Co-

lumbia.

Mappa dos europeus fallecides na

provincia de Angola durante o tercei-

ro trimestre de 1888.

Diario de 11

Annuncio de estar aberto concur-

so, pelo praso de 30 dias, para o pro-

vimento provisorlo de doze lagares de

terceiros verificadores no quadro geral

das alfandegas. ,

Aviso da direcção geral da thesou-

raria relativo ao embolso das obriga-

ções da Companhia nacional de taba-

cos.

Ordem da armada.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area de

consulado de' Pernambuco, referido ao

mez de novembro de 188 ?.

  

tou elle tirando-o um primo a parte,

deixas entrar aqui um cavalleiro que

não conheces? já te esqueceste dos nos-

sos regulamentos ? '

—- Que eu não conheço? Conheço-o

tão bem como o mendigo conhece a

sua tigela.

—- Como se chama!

- Como se chama? como se eu me

puzesse a beber com um homem sem

conhecer o seu nome! Chama-se An.-

thony de Scrablestone.

— Bebeste mais do que con-vinha,

e temo, meu padre, que fnllasses igual-

mente mais do que convinha.

—— Bravo archeiro, diz o cavallei- -.

ro, não accuseis de leve ao meu alegre

patrão. Elle não pôde recusar-mc 'a.

hospitalidade, pois que o teria obri-

gado a dar-m'a. ,

— Obrigado!, . . repetiu o ermi-

tão; espera que eu tenha mudado este

habito por um vestido verde, e senão

fizer rodar uma duzia- de vezes um “pau

de duas pontas sobre a tua cabeça,

eonsinto em.passar.por mau frade, e

mau habitante das Borestas.

Fallando deste modo despiu o seu

habito, e appareceu de vestia . cerou-

las de ollandilha preta: e bem depres-

sa pôz por cima um vestido e calções "-

verdes. . _,

—— Ajuda-me a abotoar estas "presi-

lhas, diz elle a Wamba, e prometto—te

um bom copo de vinho. ,

—Jnlgais,, diz Wamba,. que eu

possa ajudar em couseieqciaum santo

ermitão a transformar-seem roubador '

de caça? xei Á.. “

—- Não receies nada,, respondeu o,

ermitão, eu confessarei ao as] capuz

empreitadas do meu vestido verde, e

não se hied'e desova,. , _

w
;
,

'-
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14 DE AGOSTO DE 1888.

Agita—se aqui n'este momento uma

questão grave. As emprezas de moa-

gem de trigo elevaram o preço da fa-

rinha e os padeiros por seu“ turno ele-

varam o preço do pão 10 reis em kilo.

O facto indispõe a opinião e vem pro-

var quanta razão tinha o governo em

não obtemperar as sugestões d'aquelles

que queriam por todos os modos e

formas que o imposto sobre os ce-

reaes estrangeiros fosse elevado até ao

ponto de quasi se prohibir a entrada

d'elles. Era a tal protecção á agricul—

truºa nacional, muito fallada e muito

discutida sempre por certa imprensa

a quem tudo serve para fundamentar

a sua guerra ao governo. Contra a exi-

gencia das emprezas de moagem oppõe

O governo a baixa do imposto da en-

trada das farinhas, e esta medida, a

mais impor-tante decerto que podia to-

mar-se, cortará o mal pela raiz e é isso

O que vao fazer-se. O governo vela pe-

lo bem estar da sociedade confiada ao

seu patriotismo, e seguros disso não

ha motivos para receios, que são por

em quanto sem fundamento. O pão ha

de continuar a fornecer-se pela taxa

anterior, custe isso 0 que custar; sotl'ra

embora quem, sem motivo, causa omal.

-— O Diario de Noticias, de ante-

hontem, publica o artigo do Campeão

de sabbado, acerca do projecto do sr.

ministro das Obras publicas sobre o!

aproveitamento das aguas, e que vem

firmado pelo nosso distincto collega,l

  
REGIMENTO DE CAI'ALLARIA N.º 10

   

    

   

   

    

   

  

.conselho administrativo faz saber

,que no dia 27 do corrente mez de

agosto, pelas onze horas da manhã e

na secretaria d'este regimento se pro-

cederá novamente a arrematação pa-

ra o fornecimento de forragens a seco

pelo tempo de um janno, sendo arbi—

trada como caução ao cumprimento do

contrato, a quantia d'um conto de reis.

As condições acham-se patentes na se-

cretaria do regimento.

Quartel em Aveiro, 11 de agosto

de 1888.

O Secreiario do Conselho

Vortu'mzto Antonio Mendes d'Almeida.

Tenente.

II'I'IIIGIII »

; ESEJANDO vir a esta cidade uma

senhora que da lições de córte pela

escola franceza, pede o obsequio ás se-

nhoras que desejarem aprender, de se

dirigirem para o Porto, rua Formosa,

n.º 60. Cada 20 lições, 95000 reis.

ANNUNCIO
O dia 26 do mez dlagosto corrente,

l pelas 11 horas da manhã, junto á

porta do tribunal judicial d'esta cida—

de, e no inventario de menores a que

se procedeu por Obito de João Simões

da Rocha, viuvo, do logar das Ribas

d'Ilhavo, e em que foi cabeça de casal

Francisco Baptista, casado, d'ahi, se

ha de proceder a venda em hasta pn—

blica da sexta parte d'uma azenha, ca—

sas, e respectivas pertenças, no Cabe-

ço da Coitada, indo á. praça no valor

de 463666 reis, e d'umas casas tcrrcas,

abegoarias, poço e aido de terra lavra-

dia e arvores de fructo, que levará de

semeadura 18 litros de trigo, sito no

logar das Arribas dlllhavo, c é onera-

da com o fôro annual de 3.5 litros de

trigo tremez, ou o seu valor em dinhei—

 

 
 

 

CONTRAATOSSE

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau- ;

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se !; venda em todas as pirar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Dc-

pOsitO geral na Pirormacia-Frauco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter orctra-l

to e tirma do anctor, e o nome em poque-'

nos círculos amarellos, marea

positada em conformidade da lei do 4: (lei

sr. Fernando de Vilhena. Prova isto

que o referido jornal liga ao artigo, e

com razão, a maxima importancia.

— O sr. Bento de Moura Coutinho

partiu para Vizeu. O honrado e bon-

doso director geraldas obras publicas

foi alli estudar o traçado da avenida,

e ver outras obras importantes da 10-

calidade e do districto.

—Não foi nomeado o sr. conde de

Valenças para provedor da Misericor—

dia de Lisboa. A escolha do sr. minis-

tro do reino reeahiu n'outro cavalheiro

iambem muito digno, e que tem pres—

tado á casa importantes serviços—o

sr. Paulo Midozi. Escolhas d'estas hon-

ram quem as faz.

—— O sr. dr. Avellar, sub-delega-

do de saude, encontrou ha dias na sua

visita sanitario. á. vaccaria n.” 70 da

rua do Arco do Marquez de Alegrete,

pertencente ao sr. Antonio Dias Gron-

çalves, 4 vaccas com tuberculose. Fo-

ram immediatamentc removidas para

o hospital veterinario. E é do leite em

grande parte que procedem as muitas

tuberculoses que em Lisboa se soffrem

Atalhar por todos os modos ao mal

que se prºpaga, bom serviço e.

Sobre o assumpto escreve um jor-

nal daqui o seguinte:

«Não resta nenhuma duvida aos sabias

de que a tuberculose é uma doença iulicciosa.

Depois dos trabalhos da escola de Lyon ti«

cou tambem inteiramente reconhecida a iden—

tidade da tuberculose humana com a tuber-

culose bovina, assim como das outras espe—

cies do animaes. O congresso da tuberculo-

se em Paris, ha dias encerrado, como ja dis-

    

   

 

nas suas tão populares e acreditad

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das ?) fabricas que já possuia, estabeleceu ul-
timamente uma grande fabrica em Kilbowie e
que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIACIIINAS SEIIANAES

Façam o novo cata-logo que se ha publicado

CUIDADO COM AS IMITAÇÓE

75-Bua deJosé Estevão-79

 

 

Auctorisada pela hospedaria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, twice

 que esta de-

ro que se paga a Fazenda Nacional, junho de 188.3.

como snccessora do convento das Car-

melitas desta cidade d'Avciro, indo a.

praça no valor de 4055000 reis. Bens

estes que pertencem ao ausente Manuel

Simões da Rocha, filho d'aquelle in-

ventariado, e vão a praça para paga-

mento de dividas do mesmo ausente.

Pelo presente são citados para assisti-

rem a arrematação quaesquer credores

incertos e ainda outras pessoas que

possam azar de seus direitos.

Aveiro 4 d'agosto' de 1888.

O escrivão substituto,

Gualclhw Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacção——A. Cortesão.
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FEIRA

ADJUDICAÇÃO D'EMPREITADA

  

    

   

 

  

   

                          

  

 

Camara Municipal da Feira faz

saber: que perante ella em sessão

de 22 decorrente, hade adjudicar—se

em hasta publica a empreitada da

construcção do edificio dos banhos de

S. Jorge, e obras annexas segundo os

projectos e orçamentos approvados pela

Camara em sessão do 1.“ do corrente.

A base de licitação é de 6:995ã798

réis importancia do respectivo orça-

mento. Só será admittido a licitar quem

antes da otferta do seu lanço apresen-

tar recibo da thesouraria municipal,

que prove ter depositado nºella á. or-

dem da Camara em notas, dinheiro ou

títulos ao portador da divida publica

nacional pelo valor do mercado a quan—

tia de 22000000 réis que será. levada

á'conta deªdeposito definitivo a favor

do depositante a quem fôr adjudicada

a empreitada ou que será., finda a li—

citação, restituida logo a cada um dos

demais depositantes. A adjudicação

provisoria será. feita a quem offerecer

menor lance e só se converte em defi-

nitiva mediante O augmcnto immedia—

to do deposito provisorio até á. quan-

tia corre3pondente a dez por cento do

preço da ajudieação. O deposito defi—

nitivo vencerá, emquanto durar,o Juro

de cinco por cento a favor do emprei—

teiro. Os projectos, orçamento e ca-

derno d'encargos acham-se patentes

na secretaria municipal onde podem ganwntºª, cupulas, “cada,, varandas,

ser examinados todos os dias utexs são,

desde as 9 horas da manhã às 3rda

tarde. : ' '

- Feital dºagosto de 1888.

Ir. OPresidente da Caruara,

' Rõõerto-gllvcs de Sema Fermi? .

:,,»

. * .* ' 'I

&

garia Medicinal do Ribeiro Junior. :

ilhas ou no estrangeiro, de quaOSqucr

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dro i

0 contagia da tisica faz—se, pois, pelas mu—

cosas, e a grandes perigos nos expõem a

carne e o leite dos animaes tuberculosos. E'

necessario cada vez ser mais energico e cui-

dadoso nos meios locaes e gcraes para .com-

bater a extensão e desenvolvimento do mal.

Unanimemento reconheceram os membros

do congresso que—todo o leite proveniente

de vaecas tuberculosas é perigoso, é viru-

lento, contem bacilios de tuberculose. E mui—

tas vezes estâo tisicas as vaccas da melhor

apparencia, mesmo gordas e parecendo go-

sar boa saude. Por isso, sobre tudo para a

alimentação das croanças, se for absoluta—

mente indicado O uso do leito crú, deve—se

lusar o leite de cabra, porque nenhum exem-

[plo prova. que esse animal fosse atacado de

ltubercnlose. Em todos os demais casos, o

leite deve ser fervido. Igual precaução é

prudente para o uso das pessoas. Em Dijon

observou-se que em cada 16 animaos tuber-

culosos entregues ao talho, em média, cada

anno, 4 continham bacilios tuborculosos na

carne muscular. O congresso votou a dos—

ltruição total das carnes dos animaes tuber-

oulosos, e aconselhou a abstenção completa

do uso, perigosíssimo, a que recorrem mui-

tos doentes anemicos, de ir aos matadouros

municipaes beber O sangue dos animaos re-

cente-mente abatidos.

— A camara municipal, em sessão

de sabbado, depois de larga discussão,

approvou a concessão requerida pelo

sr. Camille Verdier, para a construção

de uma ponte metallica entre a S. Pc—

dro de Alcantara e a Graça, sob as

. c'õ'ndições indicadas nas conclusões do

parecer da sua commissão executiva.

A sessão terminou cerca das 6 horas.

Segundo me informam a ponte ou

o viaducto, cuja construcção foi con-

cedida ao sr. Camillo Verdier, dirigir—

se—ha do extremo da rua de D. Pedro
? «. . 7 1somos, buscou estudar os meios de evitar e N , em S' Pºd-1,0 dAlcantara, ªº con-

combater a propaganda do terrivel Hagollo. vento de Sant Anna, proxmlo da auti-

ANNUNCIOS E PUBLICACÓES LITTERARIAS

GRANDE BAIXA IIII FREIOS
A IDMPINRII MBRII SINIIR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

as

A

EY

lido os

síçõcs.

 

S
GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

Chamamos a attenção para a nossa machina de

IANÇIDRIRA IISIIIIIII'I'I

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

As

ga praça de touros, e este lanço terá. a[

ªlemão de 600 metros. Junto do con— » nymo Pimentel, Almeida e Brito, Fer
vento de Sant'Anna abrir-se-ha uma

grande Rotunda, e desse ponto parti—.

 

. | . . .rá, outro lanço do vraducto, na exten— ; Jaerntho Pereira para estudarem ams—4
são de 700 metros, a terminar no alto

da calçada do Monte, sendo continua—

do d'ahi até ao largo da Graça, por;

uma avenida. A ponte deve passar por ;

cima da Avenida da Liberdade sobre

um arco de 150 metros de abertura, e

do Campo de Sant'Anna para o Monte ' das aguas em Cintra. Assistiram a el-
sobre outro arco, que galgará por ci-

ma das ruas Nova da Palma e do Bem—

formoso. N'estas ruas e na Avenidai

haverá grandes elevadores que levan-

tem até aos tabolciros peões, cavalga-

duras e carruagens; outros elevadores

mais pequenos, situados em outros

pontos, multiplicarâo tambem as ser-

ventias da ponte. Os tabolciros hão de

ser dois, a 7 metros um sobre o outro,

e um d'elles ou ambos serão envidra-

çados e guarnecidos de barracas ele-

gantes para estabelecimentos commer-

ciaes; na Avenida, wholeiro inferior

deve passar a õOuh'étros acima do solo.

Taes são os topicos principacs do pro-

jecto. Como já. dissemos, o sr. Camillo

Ver-dier não pediu subsidio para a

construcção,pediu apenas a exploração

por 40 annos, findos os quaes a obra

ficará. pertencendo ao municipio. E'

realmente vantajosissimo!

— Foram reciprocamente transfe—

ridos os srs. dr. Manuel Pereira Dias,

' governador civil do districto de Cas—

.tcllo Branco, para Coimbra, e o deste

|districto, o sr. conselheiro Julio Lou-

|renço Pinto, para Castello Branco. [

 

DINIIEIRO COII GRANDE DESCONTO

a rainha das machinas.

movin'-nas SING'ER são as que tem. ob-

prime—iras premios em todos as expo-

 

Hygienica, infallivel e preservativa, & unica.
Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Phormacias do Universo, em Paris, em casa de J. FEMPharmaceutico. Iiua Richelieu, 102. Successor de M. Bnou. :
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9959 tarados do fº

Dun-mos. Canvas

VIRUS, ULcsnAs

PELO

DEPURATIVO CRADLE.
Em todas a Pharmacia do Uninm

Onde se en.—Mt-a riffs &

leticia cum.
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PVERDADEIROS GRAOS
DE »SAUDE DO DE FRANCK '

Andante-,Edomachloos, Pumtivoç “pug-"|".

. Contra : Falta de appeªrs. Prisão de ventre, Mano.,
Vertigems. Coragem-ões, vc.—Dose ordinaria : f , Zá agua.,

Exrgrr as C.AIXINBAB unas

com o muda em ACDDJS e

Emum, Pharmaciamov. — Depositos ou tem“ principia nª.

STIlIAL PªllTllGUElr
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAIZAES COMPLETAS
CONSTRECÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES .IIETALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS. COLUMNAS E VTGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

tuummn u: tur-m a' um na na

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  

DIACIHNÁÃ a vapor da força de 30 cavallos, consti-
trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa,

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGU

rega-se da fabricação, fundição,

obras do ferro ou madeira,

que cura, sem nada,

o Sello da União dos Pabrinnm

   

   

  

  

  

tiram a

e Eononnnsnfronrswanm, '

Penna: srmuss,

Essanmruro, etc., ate.

uma nrºiiiio em
Qt» Em (mins nl boa: º.
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EZA, actual proprietaria da thcina de construcções metalicas em'iSanto Amaro, encarconstrucção e colloeaçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias,,ultiamar

para construeções civis, mechanicas ou marítimas.Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomine

Para facilicitar a entrega das pequenas

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

oendose tomam quaesquer encomendas de fundição,

Toda & correspondencia deve ser dirigida, à Empreza Industrial Portugue'za, Santo Amaro—LISBOA.
_ ªt

' .

 

macinas a vapor e suas caldeiras,
barcos movidos a vapor covnplctos, estufas de fer-ro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo,etc.
Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos,

de: de camws de todas as rlr'nwnsõas.

padrões de grandes ornatos,

.,"

”
'
s

uida em 1883 nas oficinas da Empreza Indns
Visconde da Praia Grande (le Illacau.

m estes matcriaes, taes como,

depositos para agua, bombas, reias, rodas para transmis-

tendo sempre em depositos grandes quantida-

encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,")
c em geral o necessario para as construcçõcs civis,e

si

    
  

telhados, vi—

do Rio de Janeiro e appror'arlo pela junta

nhece; é muito digestivo, fortitieanto e re-

constituínte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se O“

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as forças.

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias e Iaboriosae, a

dispepsia, cardialgia, gastrO-dynia, gastral—

gia, anemia ou inacçâo dos orgãos, rachitis-

mo, consumpção de carnes, atl'ecções escro—

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

um excellente l—unche para as pessoas fracas

ou convalcscentes; prepara o estomago para

aceeitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

eros das garrafas devem conter O retrato de

antena 0 nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca

formidadc da lei do 4 de jrmho de 1883.

macias de Portugal o do estrangeiro. Depo—

em Belem.

gariaàledicínal do Ribeiro Junior.

".“

,. , .

—“'Foram nomeados os srs. Jero-

nando Mattoso, Antonio G:

reira, Teixeira Guimarães, Fnschini e

gem e fabrico do pão, bolacha e massas.

A mesma conrmissão Bea encarregath

—As obras do tunel de Lisbo'aes- 90:000 obrigações do tabacoe 280:000

— tão produzindo uma grande desloca- da conversão dos títulos de õ-por cen-
etano Pe— çâo nos terrenos que formam a cncos— to de 1881. As obrigações serão to—

ta de S. Pedro d'Alcantara, sendo mui- das do juro do 4 Ilº por cento, amor-

to de presumir uma grande catastro- tisaveis em 75 annos. As obrigaçõesI

tallação, por conta do estado, da moa— 1 phe. A grande muralha que sustenta o

jardim do lado da rua de S. Sebastião

das Taipas tem grandes fendas e os

foram todas tomadas firmes a 459 1[4

francos; mas como a amortisação das

obrigações em vez de ser a 505 fran—
de organisar um parque de forragens. Ivergalhões que sustentam as grades « cos, comoaté aqui, se fará a 500 fran-

—-Foi uma festa agradavel a inau— ' da nmralha da mesma rua para a cal—' cos, O preço real que o governo Obtém
guraçâ-o do serviço do abast cimentoª

la, além das auctoridades da villa e de

grande numero de pessoas, os duques

de Bragança, que dirigiram phrases

muito amaveis não só ao engenheiro

O sr. Brito, como ao constructor o sr.

Pinto Bastos e ao presidente da cama-

ra municipal o sr. Oliveira. Assistiu

tambem a festa o sr. conselheiro Ma—

riano de Carvalho. Os jorros d'agua

produziram bom eii'eito bem como a il-

luminação na Villa Estephania.

 

—— Está, resolvido para sabbado de presos e rcmcttidos para a Boa Hor

tarde uma brilhante batalha de flores 4

nos Pisões, em Cintra. A princeza l).

Amelia preside á. festa. Estão prepa— o

rando lindas carruagens. Haverá no mes e naturalidades são os seguintes: tural de Oliveira de Az
tim peditorio para os pobres. A ban—

mo na sociedade elegante de Cintra.

Bom serviço humanitario é este.

—— Sabe-se que tomou posse do

cargo de governador civil do districto

de Coimbra o sr. (lr. Manuel Pereira

Dias, transferido para alli de Castello

Branco. O sr. Pereira Dias é lente dis—

tincto da universidade .e distincção po-

litica muito considerada.

 

DIRECÇÃO

DAS

Insulinnnsoslumw

5 SECÇÃO

Estrada (lim-ícml n.º €£$-A, de Poiares (: Luso

Ramal de 141150

65000 REIS.

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter:

1.º Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento
sobre o valor da adjudicação.

2.º Documento de competencia para

3." Proposta de preço fechada em subscripto separado.

4.º Documento de ter feito o deposito provisorio.

Os desenhos e as condições especiaes da arrematação estao patentes na
Administração do concelho da Mealhada,

secção em Luso.

Aveiro, 6 de agosto de 1888.

O Eu enheiro Director,
1 - — gv

Casunzro ([ A.

 

     

  

mun. AI.“ IA AMANHA »:

Vende-se : I' em Pó.-

Deposito Geral doVamo do QUEVINNE
(transferido desde o dia 2 do fnvmíro dl 1888): 8, Rua da Conservatoh'o, PARIS.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE T ,
tambem O manda applicar nas obras,

nas províncias. por ter os melhores

applicatlores d'este genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

P riuilegíaclo, auctor-isado pêlo governo

pela Irwpectm'r'a (ic-ral da Corte

   

   

   

  

  

 

  

consultiva de saude publica sé

E' o melhor tonico nutritivo que se eo—

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

Para as creanças ou pessoas muito de-

portes falsos pretendiam segulr para idiotismo.

recenseados para o serviço militar em

todo o paiz é de 87:580. E' sobre este

numero que teem de ser distribuidos dia

os respectivos contingentes militares e

de este anno, segundo as disposições

da nova lei do recrutamento.

ARREMATAÇÃO "
AZ-SE publico que no dia 26 do corrente, pelas 11 horas da manhã, na

F Administração do concelho da Mealhada, se Ira—(le proceder á. arremata-

ção, em carta fechada, das empreitadas parciaes seguintes:

1.ª——1:500 metros cubicos de alvenaria ordinaria em muros de supports en—
tre os perfis 8 a II.—BASE DE LICITACAO 2:5505000 RElS.—DE-

POSITO PROVISORIO 645000 REIS.

-. —2:000 metros cúbicos de alvenaria ordinaria _em muros de supporte en—

tre os perfis 12 a 17.—BASE DE LICITACAOid:—1000000 REIS—DF-

POSITO PROVISORIO 855000 REIS.

Fli—Fornecimento de 400 metros cubicos de

SE DE LICITAÇAO 2405000 REIS.— DEPOSITO PROVISORIO

“” UEVENN
E o [erro no estado puro e. desde 50 armas. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso dos terruglnoso.

para curar : ANEMIA , POBREZA do SANGUE, PIRDAB BRANCAC. Doux.

de ESTOMAOO. etc... Eis porque e uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.
DESCONFIE—SE

m su'mA õns lm urao. Inactivac dooleaes. vendldas barato
ª” : Lºans ª PAL Ç Quem?-ne, o uno :» ” coito» durch—team". " '

MANUEL FERREIRA DA SILVA

   

 

çada da Gloria estâo fôra dos pilares pelas obrigações será 464 1[4. Não ha
de pedra cêrca de 8 a 10 centímetros. commissão, no contrato, para os to-

madores do emprestimo. N'esta opera—
 — A administração da Real Casa

Pia de Lisboa vae mandar construir a çâo, além dos Bancos franceses, alle—
nova praça de touros na cêrca do edi-

licio dos Jeronymos. Diz—se que a cons-

trucção é feita de alvenaria e ferro.

Parece que ainda não está decidido

qual O ponto da cerca onde será. cdi—

âcado, mas que a praça sera bastante

espaçosa para que os preços fiquem ao

alcance de todas as bolsas.

mães e portuguezcs que teem tomado

parte nos emprestimos anteriores, en—

tram de novo tres Bancos de Franc—

fort. Assignou o contrato, como taur—

bem lhe disse já, o sr. Henrique Mo-

ser, como representante dos Bancos

t'rancezes, allemães e portuguezes.

—Em uma das carruagens do
— Pºlª 130118121 dº Pºrtº, foram combº)—'o chegado hoje do norte foi

& encontrado um rapaz que apparenta

de paSSª- ser maior de 20 annos e da indícios de

Diz apenas chamar-se Ma-
Brazrl no vapor Baliza. Os seus no— nuel Fer-nando Felgueiras e que é na-

emeis. Não deu

 
individuos que munidos

JOSÉ RDCIIIIIO, de NTOUZBIIÍLÇ Joaquim [nais explicações, pºrque nada mais

da da guarda municipal tocará. duran— Ferreira, d'Aguada de Cima, e Edu

te a batalha. Reina grande cnthusias— do Marques, de Miranda do Corvo.

ªf- sabe dizer, parecendo que sera um iu-

feliz a quem a famíla abandonou. A

authoridade remetteu-o para o hospi-

tal e vai averiguar dlonde elle veio.

— O conselho de estado reune no

16 para deliberar sobre a convo-

ação das côrtes para O juramento do

Príncipe Regente, que será. talvez nos

primeiros dias de setembro.

—-— O numero total dos maucebos

—— Como lhe disse já, foi assigna-

,

anni na cosnmrs Warrants

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-
dallo Pinheiro, Condeixa, Malh'ôa, Ma—
nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi—
nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE '

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

  

  

  

    

 

   

    

    

   

   

   

   

    
   

   

  

   

  
  

  

  

  
  

   

   

  

   

  

  

  

  
  

   

    

  

 

   

  

   

  

    

 

  

   

 

á Pampilhosa

Publicação quinzeml aos fascículos

Assigna-se na casa editora de David Co-
razzr, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e
na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127
1.º andar.

“*_*—.f— —'“ __ ——ª_ ' ' 'u- " '

COLLECÇAO DOS ACCORDAOS

DO

SIPREIIO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contenciosa des—
dcs a sua organisação (9 de julho de 1870)
até 31 de dezembro de 1883, copiados na
íntegra da Legislação Oflicial e coordena--
dos alphabeticamente

POR

Jllz'gael da Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que conteem
e Decreto de 9 de junho de 1870 pelo qual
foi separado o Conselho d'Estado Politico do
Conselho d'Estado Administrativo, ticando
este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-
ministrativo; o relatorio apresentado pelos
ministros e secretarios d'Estado que motivou
aquello Decreto; e todas as resoluções profe-
ridas sobre ;——Accordãos=Acções—_—Actas=
Açudes—_: Aforamcntos: Alcances= Alhea-
çâo=Allandegas= Alinhamentos=Arrema-
tações:Ar'r'ores; Assembleias=Audiencias
=Baldios= Boticarios: BrazõeszCamaras
Capcllast(.'arnes (t'ornecimcntos,»:Ccueh-os

comrnnunstenriteriost CompanhiaszCom-
pasenost'ontlictosLLIontzrsztªontractos—e

Contribuição industrial.

'A parte que respeita a contribuição in-
dustrial é sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'esta collecçào por que n ella se acham
resolvidas as muitas e differentes interpreta—
(:,-res a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, nao só sobre O lançamento (l'es—

ta contribuição, como sobre a formação de
matrizes, classificação das industrias, mu-
dança de umas classes para outras, ommis-
são de inscripçâo, organisação e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mu—
nicipacs, juntas dos repartidores, escrivães
de fazenda, tribuuaes e funccionarios supe—

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attestados e declarações,
provas, pras-os, annullações e muitos outros

incidentes que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occasionam & infenidade de

acciamaçõcs e recursos que constantemente
sobem as instancias superiores, interpostos
por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordãos se acharem

coordenados alphabeticamentc de fôrma que
de prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobrelcerto e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma. das resoluções, tambem

das doutrinas expandidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

de porte.

A” venda: na redacção do Diatrz'cto de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna—

cional do Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaos li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

KALENDARIO DOS EMPREGADOS

 

pedra para alvenaria.—BA—

a execução da obra.

na secretaria da Direcção e na 3.“

de Sousa ernczcs.

2 em Grogan-.

 

ASPHALTO

Rua Nova, de S. Dºmingos 07

PORTO

EM grande deposito d'este generos

já, preparado ou por preparar e

Monteiro Telles dos Santos.

Inarg'o da Cadeia

Nlo cun nem lrritnçlo nem der o nio '
mancha a roupa. Empnnd: lá ou juntamente com
:: Cupeulu de Baquin (npprovadaa pela
Academia do Medicina de Furia) um um

, muito pouco tempo as canon-heat mais Intaum.
luiza uul tambem como preservativo.

Exija-n & ouignatura da RAQUIN.

memos : FUEOUZE-ALBESPEYREB

13. Pavlov“ SAmr-Dnm, Paris,

8 em (“na a: bom phamaciu do estrangeiro.

  

     

    

   

    

   

 

  

   

LIVE—A— '

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

 

   

 

Para avitar a eontrafacçã'o, os envolu-

que esta depositada em cou-

Acha-se zi venda nas principaes pirar—j

to geral na Pharmacia Franco & Filhos-

BOS

 

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro- tª

,

 

or
PASTILHAS»: arrumº '

_, Rerommendxlas contra as Doençªs

da Garganta. Eunice-ões da Voz,

* [acumulações da Bucca. Buenos

* pernicmsos do Mercurrojrritação v

cal-soda pelo fumo. e particularmente "

aos Sir-. PREGADORí S. PROFES-

SORES. e CANTORES para lhes

facilitar a emissão da voz. '

Pnuço : soo Huis. ,

Exígr em o rotula : irma :
Adh. BTHAN. Pnª' sm PARIS. '.
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:!“

ginas, illnstrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedido-

88—Lisboa.

depoimento d'uma testemunha acerca

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

—Porto.

eis uma colher das de sopa de cada vez; e ”IO T ,.. PUBLICOS E DO COLMRCIO
para. os adultos, duas a tres colheres tam- GL “MAR ORRESAO P (1 1889bem de cada vez. Almanach das Senhoras, para 1889 . . 240 ªrª º ªnnª 6

Um calix d'este vilho representa um EÇA DE QUEIROZ
2.º ANNObom bife. Os Maias, episodros da nda roman- _ _

Esta dóse com quaosquer bolachi hasé tica, 2 grossos voltunos ......... 25000 Pl'Opl'IO para carteira

   

     

    

     

  

 

   

  

  

SILVIO PELLICO Summario— Kalendario Commercial—

Feriados—Dias sanctiíicados—Adiantamcn—

to de vencimentos—Empregos publicos: Di-

reitos de merce—Emolumentos—Liecuças

com vencimento—Selle de diplomas—Tele-

graphos: Estações urbanas em Lisboa—Cor—

reios: Vales nacionaes—L'ltimas tiragens do

cartas—Contribuições de juros nas letras—

Sellos em recibos particulares o de vonci- ,

mento, etc.

A' venda nas livrarias e kiosques. Pre—

ço 20 reis. Pedidos ao Kiosque Elegante,

Rocio, Lisboa.

nsrnono JOÃO DE DEUS—“

A direcção da Associação das escolas

mor-eis pelo met/rodo João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito rnethodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es-

colas moveis a fineza de communicarem a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 0—com a possível brevidade e em bi-

» MINHA—Í msm

TRADÚCÇAO

DE

CUNHA QUEIROZ

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa-

 

editores Campos & C.“, 86, rua Auguss

 

RAMALHO ORTIGAO

JOHN—«BULL

' “de. alguns aspectos

da vida e da cívilisaçã'o ingloza'

  

  

TYPOÇ-inAPHIA AVEIRENSE

_Larg'óª da Trem-Cruz

' _;fAVEIRO

&, Genelioux, successores. Clerigos, 98

 


